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QUANDO 
os conceitos, que vou

começando a alinhavar, cahi-rem no domínio publico, jánáo estará, provavelmente, entre
pós, a companhia theátral, que tra-bania no Carlos Comes.'lenho especial prevenção contraas revistas*

Durante um certo tempo, oa as-Humptos obrigados, nessas prpduc-;nes inglórias, eram mais ou me*
[?ps os mestjíos: o matuto, a ba-mana» o celebre e clássico maxixe,
praticado coni extremo exagero edesçiegancia, ao ponto de se con-Fundirem dansa e impudor, recla-mes de casas cpmmerciaes» fabri-cas e de outras cousas mais. cri-ucade certos acontecimentos, nemlodo- merecedores de um registro
e&jyectali e, a par de tudo. isso, alinguagem apimentada, ás vezesmesmo francamente indecente, Wa esseabasiardamento da Arte nuese 'chama revista.

As revistas modernas náo sãoexaciamente como as antigas, mas,nem por isso, a esthctica, o bom
gosto, nclJas evoluiu, mesmo por-que nào pode evoluir o aue nâoexiste

O bom gosto nao tem uma exis-tencia apreciável nas revistas.
^ 1>;!( tia mixórdia paíâvrosa»nesse -mero tle literatura» exis»tom as daiisas, a musica e o ves-

luarm que, rm certas oecasiões,as salvam dr um naufrágio com-
pleto. nindn que a parte musicalcousi>ta. quasj sempre, numa mis-celfanea de composições.

liem se vê que. pensando assim,nao me senti satisfeito.quando >ou-be que a companhia inauguradorado Carlos Comes só trazia revistas,
entretanto, assim não foi.Na hora em que traço estas des-enxabidas considerações, ainda

guardo bôa impressão do Sabiá doSertão, qué nho o uma revista — éum\a ope reta meio cômica» meiodramática.
Nessa representação, os artistasrevelaram bons pendores cômicose dramáticos.

¦¦

Foi uma peça. faça-se justiça»dizendo-o, bem representada.
Quanto ad trabalho literário, énoa bôâ e decente» até mesmomoral.
Tem algumas extravagâncias —

espécies de aeancudas (dê-se mes-mo o caso de ser o autor um vè-lho) como por exemplo. aqueJle ca-
samento que o padre-mesire an-
nunciou para o dia seguinte» rio
Sabiá do Sertão com a' viuvinha,
que ainda ignorava a sua viuveze de que o padre-mestre eslava ao
par» pela noticia dada por uma Fo-lha. que acabava de chegar da ci-dade..

Destarte, o padre, sem o inven-
tano indispensável, quando se tra-
ta da morte de uma pessoa de re-
cursos, sem respeitar o lapso dotempo neessario» para que a mu-lher viuva possa passar a novasnupnas, sem o risco de se ficar
em duvida quanto á paternidadefutura, no caso de sobrevir, no
tempo mínimo, um filho, e sem a
Competente publicação de procla-mas. tratou logo dc annunciar parao dia seguinte o outro casamento
da afilhada com o rapaz que tan-
to a estimava...

No mais, musica agradável, can-tos leves, maviosaa parte cantante
e instrumental.

Tenho ouvido que está a ir áscena uma revista de costumes lo-
Sou contrario âs revistas, .como

disse.
Mas isso nâo impede que, porexcepçâo, haja alguma que satis-faça o meu senso artístico.
Deus permitia que a tal se ache

nesse caso.
Mas já me foi dita uma cousa

que,aíiá$»íoi por outrem contestada.
Na revista entra um tvpo local.desclassificado e da peior espécie...
Quem presa a sua penna, deve

primar em não $e oecupar de taesindivíduos, envol vendo-os entre
pessoas de reputação.

Estas, sim» podem ser tratadas
com a consideração que lhes é de-

vida» sem embargo da pilhéria pro-pria em taes casos» pois o gracejo,
quando cortez» é inoíFcnsivo.

Km fim esperemos*

Não pretendo fazer concorrência
ao nosso erudito Mestm*Escalai:-

E* verdade que» naquella mesmasecçào, já expuz algumas opiniões,mas, agora, só me metto no grant*mati( alismo, na ânsia de me èxpli-car sobre um caso que, si paramim está fõra de duvida» estará,ou não» para os outros.
Quero referir-me ao uso do pro»nome na primeira pessoa e no plu-ral, quando este ê fictício.
Exemplo:
Estamos certo da mest/ninhoz

desta obra- cousa qpe, por ven tu-
ra» dirá, quem. criticando um li-vro» o considere mal eseripto*

Mas o critico, náo se satisfa*
zendo em dizer que o livro é máu,
aecreseenta:

Analysemos, para prova do aí-legado, os tópicos que se seguem.
No primeiro caso existe uma plu-ralidade fictícia, porque foi anun-

ciada uma idéia intima, um pensa-mento de íundo essencialmente
subjectivo. que o critico não podeattríbuir a outrem, porque idéias
próprias nãe se impõem a terceiros.

No segundo caso, fio sujeito daoração nós estão «omprehcn-
didos quem escreve e aquelles queacompanham as considerações ex/
postas pelo crítico.

Trata-se de uma ácção coilectiva:
o sujeito da oração exerce uma
funcçáo objectiva.

Esta é» certamente, a distinção
entre a pluralidade fictícia e a real
ou grammaíical; na primeira aidéia e subjectiva, na segunda èobjectiva.

Estabelecido esse critério,pôde-se
empregar, á vontade, no plural» o
pronome pessoal, na primeira pes-sôa.

?Que dirá a isso o Mrsfre-Es^
cola ?
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Cousuelo Salgueiro, --¦ Mtle* tem
fido o assumpto interessante nasrodas mais aristocráticas du nossomeio social, e isso devido, comosempre, â indiíferença glaciaJ, queVOta aos incontáveis admiradoresdus seus altos predicados physieèso intMIectuacB. Na verdade: nâosabemos pur que essa obstinadaresolução de ///l/e. PalanV, entrecauiOi que a causa de semelhantealtitude <* a absoluta sinceridade

do seu coração, Nfio cremo*'.'.. To-fia vi a...

30 -1.9
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fudd Soares, ~ Soubemos qut; asenhorita tem uma elegante bíblia-Uieca literária. Como sempre lhefomos sincero admirador, nau e«-tranbaraos tâo fino gosto. O quenâo nos agrada muito è a senho-Ma nao poder d,u a publico-tabvez» por modéstia os frutos dnscu cérebro aprimorado. Espera»mos, no emtantOi que a isso seresolva.
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Léo*

Edgard O. do Valie. i) iííustremoro tem umas idéas muito inte-ressantes... E fie scu geniu calmo,simples, entáo nem se Tala. Nao
gosta do bulicio «Ias cidades. l'ic«fere a companhia dus logares so-iitanos... e a amizade fios tristes,.b por isso que...

a.
*

rf* ,ifem ira i cite* I desmereceremos
o «Plenilúnios» em Fazendo,nas poucas linhas (jm* o espaço nos per-miite. uma apreciação *• a respeitode seu mérito poeüco. Comludò»não nòs podendo Furtar ao prazerde lhe dirigii a nossa saudação,
queremos dizer que o Espirito San-to ainda tem outros poetas dignosdesse titulo. I*; que qualquer um das

«*»¦¦*

efjMjéé-
/'/*¦'* • ,AM~*.

/ >> -^
Ty . '

í j f & %
/ /

¦ . ,**MKIi4i*»l4-r.«.

ir*"*'M"-"i'w-avmi

" *A<>¦ yí'vC 3^ -«Í§|

J/y <7> #/

//7 ) y/ ' fW/ //Jr
*JI / f/ /arar >/;l/ •

.'///' /M/r /<'// / / v • lêMtiB '¦"¦* s •# / ////. / vf'> >'.///
IN I wrJ>& A*

ÔÜNLOF
/ .- f' <*.'

í

m*mtim\.

ÜT

PROCURE, SEM PERDA DE TEMPO,
I>on\iriçjo.s cV Raffckel IMoliello
'IqjòMiatioft Uo» inegualiivcÍM projuclos da «1 hr buiiJoiiI tieumaiic Tirí,« Có. S.A I.t(j.#
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grandes mestres da poesia, noMr,,N,i- <)','-> com prazer sua solida-riedade em reconhecimento do va-lor de um poeta, eomo o de cFlc-

72
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nilunios». Ao festejado .nhor deversos, nosso abraço <k admira-çao.
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Os produetos do laboratório «Sabão Russo»
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SABAÜ RUSSO

(solido e liquido)
o mais h\ gieniep;Saudável e per-fumado, contra
assaduras, contu
soes, • queiinadu-ras, dores, espi"'dias.j)amic)s, cas-
pa. comiçhòes e
suores retidos.

Amaeia e embel-
Icza a eutis.
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ü SEGREDO DA
SULTANA

Brauqueia»refres-
ea, amaeia e em-

bellcza a eutis.
Corrige os deíei*
tos do rosto, tor-
uando-o co m o
uma iníageni gra-ciosa.

kàÒ0£ÃiM4r<siACtottpt
.\*sít»m * w tjwy*' '¦'

>,- *«*¦«**(*¦ >***%*• 
¦ • *•¦

'^ '*4/*> f *** *'"
í"|'f »^"*f""*'- ****¦'
M-SÍÍ <¦*".?» •*'"»»

D-»**™,--* -~ 
" !•

*'»*;»?»*?• **»'*«¦** i
j ..„^,w **«/.«?**»-* :!JIM:¦y . ., ,.«-,„ fgfo

Quem annuncia nesta revista, revela apurado senso commercial.
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QUEREIS MANTER MACIA A NUCA
E AS AXIULAS SEMPRE LIMPAS ?
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l'0I ralTO ESPECÍALMENTIC
PARA SENHORAS K

SENHORITAS

Á VENDA NAS CASAS DE PRIMEIRA ORDEM
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A IMPKKNSA XO ESPIRITO SA\TO
RESENHA CHRONOIOC.lt V
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(161 Por HERACLITO A- PEREIRA.
(Continuação)

Dizia no seu artigo de apresen-
tação: >-ih Gazeta de liapemirim
serã a atalaia dos direitos do mu-
nicipio, <las suas necessidades, tios
seus melhoramentos e por isso de
suas aspirações; não dará publieí-
dade em suas columnas a artigos
ofíensivos á dignidade e Á honra
de qualquer; fará manter a maior
sisudez nas publicações á pedido;
publicará o movimento commercial
do município, quer de importação,
quer tle exportação, seu movimen-
to maritimo, os acontecimentos
mais notáveis que se derem no
paíz e rio estrangeiro conforme o
que puderem nossas forças; fmal-
mente* procura em tudo è sep pre
conservar a imparcial gravidade
que a imprensa necessita para fi-
cimente cumprir o seudesiderafum^

Suspendeu a publicação de 3 de
junho de 1883 a 16 de setembro
do mesmo anno»

Ássignatura animal- -lu$ÚüO*
Tinha quatro paginas de quatro

columnas e formato de 258x400 mim.
Còllãboradóres; Álvaro Mario

Pacca, Amaneio Pereira, Antônio
líauloquestt. A. Rodrigues* Candi-
tio Gonçalves Pereira Lopes* etc.

5.4- O PYKILAMP<>.~( apitai ~
7y/>. da Província do Espirito Sou-
io. --(>rgam da sociedade «Amor
ás Letras'», fundada pelos estudan-
tes do Atheneu Provincial.

Seu primeiro numero saiu em 20
de agosto do 1882.

Publicava-se duas vezes por -raez.
Os seus redactores foram João

Magalhães Iun íor, Aldauo Paiva,
Lydio Mululo e Josô Araújo Mon-
jardim.C o 11 a I > orador c s :—A n \ a nei o P c r e i -
ra, J. Lírio, B Bastos, dr. Possa--
nha Póvoa, José Batalha Ribeiro
e outros.

Manifestava, assim, suas aspira-
ções : -«Cam111hemos ; as pyrami-
des do Égyplp não se fizeram em
um $Ó dia. elias foram cimentadas
com as lagrimas dc mudas gera-
ções escravizadas a uth poder ab-
soluto ; para a eonstrueçãe da py-
r a m i d e s o < * i a I dc v ei u 1 i v r e n ic n té
concorrer toclos qs amigos da Hu-
m a u i da d e : cumpram os o n OSSO de-
veiy transmittindo mais ríco a nos-
sos filho o legado deixado por nos-
sos pães*.¦55- o BALCARI E. Capital-
Typ. ão Espiriio»Souteu$c.-C> pri-
metro numero deste semanário saiu
em C de setembro de IftHâ.

I .iterario. recreativo e noticioso i
do numero lp, cm diante, apresen-
tou-se como orgã-fn cio povo.

Seus redactores e Fundadores fce

ram Amaneio Pereira c Tiburciò
tle Oliveira. O primeiro deixou de
fazer parte da redação em I dç
novembro do mesmo anno.

«Accómuiodado e aeeessível a
todos os entendimentos^, declama
cm seu artigo de apresentação; 4u-
gindo da intolerância dos audacio-
sos e vindo Ib trabalho das grau*
des ideas, sem ter em si o egois-
mo, que causa damno aos mais
elevados sentimentos». O Haluarle
não se envolveria nas questões po-
liticas e bater-seda para que o Bra-
sil «faça desapparecer a mascara
barrida do escravo que ainda exis-
te em seu seio, este legado barba-
ro de seus colonizadores, dando-
lhe a lei sacrosanta da liberdade»
e instrueção ao povo, afim de que
elle conheça seus direi toa e deve-
res».

Quatro paginas de tres columnas
cada uma, sendo de 190x295 m|ms.
o tamanho tia composição,

Assignaturas:--500 rs. mensaes
para a capital ; e 295000 o trimes-
trepara fera. Avulso 160 rs.

Collaboradores: — IgnacioThomaz
Pessoa, Aristides Freire, Francisco
Àmaiio Grító e outros.

56 O MITRA. - Capital '/>/>-
dTforizonie.—O primeiro numero
deste periódico satyríco e hurno-
ristico é datado de 7 de setembro
de 11382,

linha o sub título - Jornal dos
Tolos.

Consta-nos cpie era redactqriado
pelo dr. José Joaquim Pessanha
Povoa.

Publicou somente to números.
Quatro paginas. O formato da

composição Foi augipentado dc Ll
de setembro (u. 3) em diante para
185x275 mnis., a tres columnas.

Nessa occasiào, publicou o sc-
guinte AVISO: — *G numero do
nosso jornal. Havia muita gana de
material, e por isso damol o* hoje,
em maior formato; mas o publico
não fique no engodo, porque o
Mitsa é um jornal redigido por
uma sc*» penna ê o redaetor não
esta no caso, por exemplo do se-
guinte typo:

Mi111Oi 7 das Necessidades
Ligou:~$e a Anna Vidal
Yúo o moveu o interesse
Pai só peto,., capitah

Assiynava-se por L$000 mensaes.
Trazia os artigos dê fnmlo nas

ultimas columnas, sob o pretexto
que eram de fundo.«< Foi um perio-
dico endiabrado, sempre cheio tle
verve.

57 -O I 1L1 HL — Capital- />£. tfc

O Pilho. -O primeiro numero des-
te pequeno periotlico critico e lite*
ráriò* saiu aos 5 de outubro de
IBBSi

Redaetores — Proeclylo dc lastro
üitídea Raposo, Adolpho Fernan-
tles Ribeiro de Oliveira» João Fei-
xeira da Silva Sarmento e Sebas-
tião Azevedo.

A rasáo do titulo ;--a typographia
estava com todos os lypos empas»
faltados, dando, exhaustivo traba-
lho ao proprietário, Adolpho Oli-
veira* em separar e classificar to-
dos os caracteres; terminada a ta-
refe, verificou-se a falta de letras
de corpo próprio para o cabeça-
lho. as existentes só davam para
formar a denominação--O Pilho
e com elia saiu o periódico..,

1.S83

5B-A PASSAGEM DE VENUS*
Capital- 7y/>. do Espirito-Santim-
se* Ty% da Passagem de Vemts>-
Hebdomadário, critico, literário e
scientiííco.

Appareceu aos 7 de janeiro de

Bairrista* Dizia-se orgam do povo
e tinha por epigraphe os vtrsos de
Nicolau Toícntino :

«Ku floti golpes nos costumes
K julgam que ê nas pessoas»"*

Do n. 3 em diante, passou a ser
publicado* provisoriamente, duas
vé«es por semana.

Consta-nos que faziam parte de
sua redacção üvidio Santos, Pe-
dro Lírio t outros*

39-A FOLHA DA VICTOR FA.
Capital — Typ. d'A Polhu da Vi-

cí&rios—.Períodíep bí-semanal.
Appareceu cm ode julho de IIIHX
A sua typographia havia chegado

a Victoria em I'» do mês anterior.
Sua publicação esteve paralysa-

da, entre 30 de abril de 1.885 e 2
de julho do mesmo anuo»

\)eu o ultimo numero a 24 de ju
lho de UW, sendo substituído pelo
Pederatista*

Político* i ommerciaL agricola/h
ierarío c noticioso.

Promeltía advogar a cau.sa do
partido conservador * - eacceilarã
a luva todas as veies que encher-
gar vantajosos resultados ã justiça
ein favor tia província e do parti-
tio a que ê filiada; si porem o seu
contendo*' não empunhar armas
dignas, preferirá ceder, a manejar
aquellas quc não ficarem bem a
cavalheiros acostumados a
franca cm campo aberto».

lueta

i*) -Agraderemo* imim as infnrmaçft-rí* m.
srrlsíu-ítí^lc^, t\ut ftt*s qwrwxm rnvmr &$
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Dentro em pouco, rompendo o monótono vae-vem cia vida quotidiana,
soará a Hora do Carnaval. ! íora de alegria, de risadas, de "tlirts", de
musica, de loucura ! Hora deliciosa, cheia de ventura, para recompensar»
nos de tantas horas tristes e amargas que temos vivido.

Cumpre preparar-nos para que possamos go/at-a minuto por minuto.
segundo por segundo! Temos que prevenir-nos physica—e espiritualmente

para que estejamos em condições de receber, de braços abertos, todo o the-
souro cie alegria que esta hora nos traz, e de repeliir resolutamente toda a
tristeza que procura dominar-nos. Nao devemos esquecer-nos, a dor physica
é um inimigo traiçoeiro que pode assaltar-nos quando nos sentimos mais felizes
do que nunca, e que a nossa melhor defeza é a

fòFIH RIN/I
Dois comprimidos alliviam rapidamente a mais intensa dor de
cabeça, de dentes, de ouvido, etc, e curam, como por encanto, o
mal-estar e^o abatimento que seguem ao abuso das bebidas em-
briagantes, à extrema excitação nervosa e às tresnoitadas.

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.

f A iíbaycrJ
fi f\j*^/

y ¦'

..x.
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Denles brancos, bocca limpa c hálito puro?
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"Beija-flor" Rio

A* Vf;NDA EM ÍODO O BRASII
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I CID m uniu
(PARA OS MEUS AMIGOS E COM

PANHEIROS DE VIAGEM. AME»

RICO VESPUCCIO E V MiRALHA!.

* testa ê a bella cit
das nevoas c das man-
tilháSt com ruas de Car,
thago e casas de The-
has, de cujas rótulas
espreitam olhos negros
de formosas moças.»

De ha muito que a tradicional
cidade de Petrópolis vem sendo
Objecto de nossos sonhos.

\% que ouviram falar dos seus
encantos, isto é das suas bellas
montanhas, dos seus prados, de
suas flores, onde a salubridade do
sou ei mia invejável, de par eom os
maravilhosos cspeetaculos que a
encantadora cidade nos propor-
dona, como que cpntrib.ue para que
a vida se nos afigure me ti os an-
gustiosa, menos amarga, sc não de-
lieiosa, agradável.

Queríamos* portanto, conhecer a
cidade das horíensias, a cidade em
que o velho monarcha. o impera-
uor D. Pedro passava as suas me
lhores horas» as suas horas mais
calmas, mais silenciosas, afastado
das melindrosas questões políticas

do império« nos tempos em que o
verbo inflammado de Silva Jardim
arrebatava as massas vao mesmo
tempo em que Benjamim Constant,
Quintino Bocayuva. Deodoro e Fio-
nano, secundados por outros ele-
mentos de não menos valor, cen-
tralizavam os seus esforços, no
sentido de nos libertar do jugo da
monarchia,

Mas, deixemos a historia para o
illustre professor Elpidio Pimentel,
que è um incansável esmiuçador
das diversas ramificações da mes-
ma, e, vamos ás impressões colhi-
das na bella e hospitaleira cidade
serrana, onde estivemos dumingo
passado,

A encantadora cidade fi umi nen-
ss. que sc acha edifieada no cimo
de varias colunas, ergue-se, sorri-
dente, numa altitude de seiscentos

metros, approximadamente, offore*
cendo, ao forasteiro, a magnilieen-
cia de um panorama deslumbrante,
in comparável.

Náo ho espirito esquisito, por
mais desinteressado que seja pelas
co usas da natureza que se nào
sinta satisfeito ao contemplar os
encantos daquella aprazível cidade.

Simplesmente caprichosa é a na-
tureza em certos recantos de nos-
sa Pátria,

Sim, porque, nâo ha outra cou-
cepçâo a admítlir-se, deante da
prodigalidade com que a mesma
traçou aquelle pittoresco recanto,
onde, extasiados, nâo sabemos se
contemplar a allegoria táo bem re-
presentada pelo mesmo» em face
do aspecto engalanador de suas
bellas e deslumbrantes paisagens»
ao pé das quaes se deseneadeam

jã^fll ''_^__&^h^*^___m_^^^__\^_^__^_mí___i___^_^i^_.m\ k i -"tÊL —--'¦ -~^ -^-" M-a-7**^' *l ..Jfck, gS| ' M ,,"-, t'*^,n \\m^__à É i^M^i^^^^J^^^i^^^MWflflfll^M

I IMPALUDISMO i
MALEITAS. SEZÕES. I
FEBRES 1NTERMITTENTES. I
FEBRES DE TREMEDEIRA. 4
CACMEXIAS PALÜSTRES. I
CURA EM 3A6 DIAS. PELAS I

1PIUOT.ÂS ESPIRITO SANTO!
g^ NAS PHARMACIAS £ DROGARIAS  W

^*^Hw<LJS^" u-mmsmmmm^^^^m^^^^^^^mÊi^m^m^maUÊ^mi^^^^^^^^^^m^^m^^^m^mmi^^^^^m^mBn ^ ,jr- j ^g*;^m
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Nossos annuncics paginam-se com boa collaboraçâo- o que torna a sua iaitura infallivel.
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DIAS
Os magros, fracos, nervosos, convalescentes e as par-

turientes recuperam a saúde e as forcas perdidas, usando
1 a 2 vidros do maravilhoso fortificante V A N \ 1> l O I .
Aconselhado pelos médicos como o mais enérgico ret.on-
stituinte do sangue e dos nervos. O V A N A I> I O I. age
rapidamente dando saúde, vigor e bem estar.

A' V ICX l >.\ ECX-J M M > \ PARI I- -
i
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numerosos e poéticos regaCos. ou
se apreciarmos a polychromía dns
fíôres que exornam as suas eam
pinas, os seus prados, embalsa-
mando-oa num perfume agradabi*
lissimo. estonteante, ou, se, final-
mente gomarmos as delicias do seu
ar puro. oxygenarJo, a > par da sa-
lubridade de um clima magnífico,
df effe!tOS miraculosos !

Petrópolis c uma cidade inieres-
sante, movimentada r dr vida pro-
pria.

IC bellissisimo o aspecto de suas
raas c avenidas, fie seus parques,em cujas alamedas* alenti Fadas de
hortensias, passeam, constante-
mente, senhoras e graciosas senho-

ritas fia ri ite, sempre a cochichar
num ium alacre. espirituoso, como
garrulas avednhas a chilrear, .salfitando de ramo em ramo.

Ademais, a deslumbrante cidade
offerece, ao visitante, optimos pas-seios, como sejam: independência.
Cascatinha, Corréas e outros mais,
onde se passam horas esquecidas
corno que num refugio, como queisolado do mundo, afastados das
misérias da vida táo difficil quãoingrata para nós todos.

Independência é um dos recan-
tos iiara o qual converge a maio-
na dos veranistas, nâo sú por ser
um dos pontos de maior altitude,
onde sopra, nao raro. uma brisa

ví-Ua -UA-HiUffttJi* —

amena, subttl, mas* lambem peioseu aspecto apparatoso, elegante,
bem como pela multiplicidade de
diversões ali existentes,

Os ouiros recantos, de náo me-
nos valor, sâo, também, muito fre*
quentados, destacando-se» dentre
os mesmos» o denominado Casca*
tinha, onde ha uma bella quedadágua, que se des pen ha, vertígi-
nosameníc, do alto da serrania,
constituindo nm dos quadros mais
attrahentes e artísticos do referido
ponto.

<> povo petropolitano. cujos do*tes d alma se caracterizam através
da maneira ineffavel e cavalheiros*
ca com que acolhe os estranhos,
é um povo intelligente. culto e Wborioso, que se nâo esquiva de
trabalhar em prol do engrandeci-
mento do seu rincão, de modo a
alcandornbo no ponto de culmínan-
cia a que. mcontestavelmeníe faz
jus.

Meamos, deveras, bem impres-
síonados rom a cidade de Petro-
polis, onde voltaremos para gozar,mais uma vea, em meio âs boni*
nas do prado e ouvindo a língua-
gem canora dos passarinhos, a
exuberância do seu clima saúda-
vel... milagroso,..

Kio, 12 de janeiro fie 1921.

VVILLLS n NHA.

Os encantos* da moda realçam
as graças tia mulher

1 PARAQUEMSEGUEOSD1CTAMES

DA MODA, SÒ OS BELLOS
¦ n

SORTIMENTOS DA
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CASA VERDE

Gonçalves, Espindula & Cia. J I

Rua r de Março, 18
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Loção meilieíuãlt prrf)rmada* a na l.y sauo e
registrada
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So com elia tereis uma §
bella cabelleira.

*3CÍ

VICTOKIA
ESTADO DO ESPIRI IX) SANTO

H Vende sr pn todos as casas de perfumaria^ ||j•== e piai rm árias. Jj

| 
Fabricante: JOÃO GALLERANI |

| VICTOR IA E. E. SANTO S
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A «Vida Capichaba» é íníatigavel cooperadora do desenvolvimento commercfal esplrito-santensa
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Perfumarias. Calçados,

Fazendas. Armarinho,

Roupas.
FbORDEMA Chapoos de sol e r/e D

cabeça, clc.

Preços razoáveis
(asa \aiii<*talla

i>i F. PAUL O
Sticcessor de NAf-IETALLA PAUbO &

Rua jerônymo Monteiro, I e 3 —CAIXA, 3Õ52—Vietori
iRMAO
a Sisf. do Esp Santo i

I)
-¦Ba
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Perfis femininos

Mllr. Ií. C

QUANDO, 
elegante e sorridente"

alva e tímida eomo «uma mar-
parida em requebros, clansa, nas
poucas vezes que aos bailes vae,
impressiona os olhares contem-
pkuivos» eomo a Muni Bluette, que
fez toda a Paris cosmopolita tre-
mer de enthusiasmo ante o des-
lumbrameulo de seu typo eseul-
pturaI men te pu r ten toso.

K* a mlte* Margarida gentil e es-
piritualízada a enlouquecer com o
perfume de sua graça a imagina-
çâo éstbeüea e mórbida de um
poeta iy.ricb.

E* conhecida pelo seu sorriso
crystali.no de eneantamentüs, sor*
riso colhido pela objecttva rios olha*
res» quando representou, deliciosa
como um ehromo animado pelo so»
pro da vida, o quadro maravilhoso
de Watfceau»

pcsabroehou para a existência
toda pelo ideal de um sonho ar*
tistieo, ideal ímrnortalizador de Ru
bínsteio.

Vive para o seu piano» num en-
ire tem mento occuJto e solitário d**
quem* nâo sabe amar» de quem
nunca soiírcu a influencia pene-trantemente atormentndora de Cu~
pido.

E se ama» ó eomo as
e re ta m e n te. my s te rio s f i
prehensivelmente.

li quando ama assim

flores, se»
e íneom-

por um

capricho como outro qualquer* por
uma vaidade toda divertida de so*
berana- que pode e sabe tude con-
quisiar.

Os seus olhos axues% comu as
manhas seismarentas de Venexa,
t<'U) uma ,suavissíma expressão e a
sua voz é cantante e harmoniosa
eomo a /'o/oitaisc de Chupiu.

IÍ iui solitude de sua residência*,
en.quanto a plangencía dos sons
trepidam rhvimos pela votupia de
suas máos artísticas no teclado do
piano, n alma eoiurístada de um
bardo ineomprehcndido baila no
espaço a dansa milagrosa do apaí-
xonâmento,

Virt., janeiro do 927.

Elpidio C* d^f lli veira.
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Honioeopathiaa mais escrupulosae perfeita
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em Tintura, Glóbulos e Tablettes
APIRUBINA

remédio into traz o hemfS'^Í «celíie Barbos
V,*"i*r f

*

eslar das senhoras
"•n-^-* ^3™"i|--'r

^>«Ak *» _.
^a 0. X

3 \

-**~ ' •**'¦»

MORRHUINA
Tintura a tuM-ettes

Óleo de ligado de bacalhau em
homceopathia, sem gosto, sem «hei*
ro e ,sem dieta. Pesai-vos 30 «lias

antes e 30 dins depois

ALIJUM SATIVUM
Só 6 legitimo o de Coelho Barbosa

Os nossos próducios são encontrados em iodas as pharmaeias e
drogarias de \ ICTORIA

o d i u \J £* a &c
End. Teleg. AI.I.IIVW 38. Rua dos Ourives. 38 Rio de Janeiro

Knviumos gratuitamente uni gnia para tratamento honneopathico
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Os mais procurados consumidores sào assignantes da «Vida Capichaba**.
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Bilhete feminino
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Meu amigo ;
Você me pedia que lhe lhe con-Casse um faclo qualquer passadoeommigo na semana finda.

r' I aÇ0-lhe á vontade, eomo sempre.
Quarta-feira, Fui á casa de uma
cartomante, uma dessas discípulas
de mme, Zi/ina, (jue sõ lêem a «bue-
ua dirha \. e «pie nos animam sem-
pre com. suas «buenas» prediçõésc vaiieinios super.agradáveis.

Elia, urna ereatura do, olhos pe-
qucuos» sybillinos, recebeu-me ama-
velmente. mirou-me toda com curi-
osidade. t, vendo a aiÜança na
minha mâo. disse-me sorrindo in-
discretamente • «. +

]à sei; vem aqui somente saber
si o noivo a estima, si náo a en-
gana. Podas as moças, que vêm,
trazem sempre esta pergunta nos
dabtos : «E/te me quer muito?»

Nâo estranhe, menina, já estou
ão habituada a ouvir isso, quechego a adi\ inhal-as... pelas appa-

rem ias, modos C idade.
Irritai «mi me aciucllas «SUppOSÍ*

ções» acertadas aa pythonisa, e*
nao querendo 'dar o braço a tor-
cer», disse-lhe quasi rispidamente:
«Enganoü-se desta feita, minha se-
nhora; eu vim aqui para saber si
chegarei a ser rica algum dia.»

VIDA «API3MABA l!
Talvez molestada rom o tom de

minha voz, náo mais me olhou, e
depois de consultar as cartas, res-
pondeu-me seccamente : «Náo, nun-
ca possuirá muito dinheiro. E" só
isto que deseja saber?»

Levantei-me, paguei-Ihe a con-
sulta, e sem saber o que queria*

pois nâo quisera ser igual ás de-
mais eonsulentcs, vim para casa*
triste, abatida, inda mais por sa-
l>er que em finanças náo passarei
jamais do que sou. Adeus! San-
dades da

l///r. de Scudery
>??••? *•«•«?••»??»?»»«»?•••»«« •??•??•-• ••««•••*
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PROBLEMA .V 10
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HORIZONTAES
Pedir. 6— Herdeiro. 7

Vínculo. 8 — Interjeiçáo. 11 —
Assim seja. 12-Homem. 15—
OfFerece invertido. 16— Manto
real. 17— Parte oceulta <i'uma
cousa que apparece. 19 ~ Ex-
tenso. 2(i— Antílope do Norte.
22—-Na ordem.

VERTICAES
1—Templo deidolatra. 2
um com seu igual 3 -
christão. 4 — Nos botes. 9 —
Cheiroso. 10 —Destruir, 13 —
Carepa ou ianugem d'algum
iructo do l >riente. 14—Tumor
ósseo. 21 Ar inílammavel. 23— Nota musical.

Cada
Altar
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O annuncio dos jçrnaes é momentâneo, esquece-se depressa: o das revistas perduralongamente no espirito do leitor.
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A origem do papel
A origem do papel datados tem*

pos mais remotos. Os romanos usa-
vam o papyro eçypcío, que»segun-do se suppõe, foi empregado mui-
to antes cie Alexandre, o Grande,
e Cuja renda constituía, para o an-
tigo Kgvpto, nma de su.is princi*
pães Fontes de riqueza.

Nâo obstante isso. depois do
anno 1 >OO0, o papyro egypcio foi
substituído pelo papel de algodAo,
e, no século XIV, apparoceu o pa
pel de trapos. Este deve sua ori-
gem ao Oriente e foi levado á Euro-
pa pelos mouros» quando invadi-
ram a Espanha. Este pai/* chegou
a ser, rapidamente» d centro da fa-
brícáçâo mundial do papel, sendo,
Btè o século XVÍÍ1, seu principal
mercado os Paixes Baixos.

Foi em 1799 (jue se construiu a
primeira machina para fabricar pa-
pel em grande escala, por^m, só
nos meados da segunda metade do
século XIX, se chegou, na França
e na Alemanha» á conclusão de
que era conveniente juntar aos tra-
pOS uma quantidade de fibras de
madeira para produzir um papel
mais resistente, o que ainda hoje
se faz, existindo, como se sabe.
papel feito exclusivamente de ma-
deira, cujos principaes centros de
producçâo sao os paises -escandi-
navos e a parte norte da Alemã*
n h íi.

30- 1 - 927

Eàieí o bem» sem que nenhum
motivo de interesse pessoal a isso
vos incite. — Confucio,

Depure
Fortaleça

seu sangue

seu organismot
Augrnente seu peso

Com o tratamento prio Hlixir dc
Inhame, o doente experimenta logo uitia
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fari!.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame é o
único depurativo-tonico, rm cuja formula
íri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa*

DEPURA-- FORTALECE - ENGORDA

í

PHARMACIA E DROGARA
ttt*»* rjafet*»»- ¦!"'.¦ t*"S«í t_*

«POPULAR»
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G. Roubach & C.
Grande deposito de

DROGAS E PRODUCTOS CHIMICOS

Importação directa das principaes fabricas
nacionaes e estrangeiras

| e POSTAL 3812- £nd. Tel. ROUBACH
RUA PRIMEIRO DE MARÇO. 20

Vistorie*
11IJ
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< ommÍM(M's, ^onslur.acoivs, repr««
Kentaçdea e contu própria

Escriptorio e armazém : R, V dc Março, 42
Toícgrammas; TKI.NXKT-Codígo: RIBEIRA

rELKPHONE. 57 -C. POSTAL, 3815
Victoria Espirito Santo

CASA LIBANEZA
DEBichara & Saade

Completo sortimentò tle fazenda*, modas, perfil-manas, chapéus, calçados, etc.
Hspeáa lidades èm urtigts finos é fantasias.~ eRE( vas raZOaí veis ~

R. JERONVMO HONTEIRO, 9 —* VICTORIA

A Vida Capichaba nào acceita annuncios de firmas e produetos duvidosos.
i

J
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ÍLAVEROLI
1

Preparado pharmaceuüco. exclusivamente ve-
getal e ha longo tempo empregado com opti-
mos resultados no tratamento fio impaludismo,
sob todas as suas formas, geralmente conhe-

«idas por :
Sezões,

Maleitas,
Febres intermitentes,

Febres de tremedeira,
Cachexias palustres,

febris, etc.
Os doentes tratados eomo emprego do «LA-

VEROL» ficam, desde a cura, immunizados para
sempre eontra o IMPALUDISMO, ainda mesmo
que permaneçam nos togares infestados OU pi* ;
caflos pelos mosquitos transmissores dessa mo- \

lestia-o ANOPHELE« '
PROPRIEDADE DE j

Emiliana Emery )
Para encommendas e informações dirijam-se |

a CARLOS EMERY — Rua da Alfândega, Í89—
Telephone Norte, 220-Rio fie Janeiro.

Etn Vietoria (E. E. Santo): - PHARMACIA
CENTRAI.
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Telegs.: «PRADINHO»

| Caixa postal, 3867
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tiscriptono :
Rua do CommerciG, 44
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«Vida Capichaba», no gênero, é o periódico de maior tiragem e circulação no
Estado do Espírito Santo.
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Num bail
Hum salão (estivo, brilhante de

luzes, circulado tie flores matiza-
das e perfumusas, ouviam-se as no-
tas harmoniosas da musicai que
nos enleva, transportando-nos a
longínquas regiões da inspiração,
do ítleal!...

Aspiravam-se os subtis aromas
dos cravos, e bonínas, que atlor-
Davam os seios das encantadoras
virgens, que, de branco vestidas,
davam um aspecto magnífico c des-
lumbrante áqueües vastos salões.

Alegres, felizes, valsavam todas
tlextras e ligeiras... ligeiras «orno
o cysnc a deslisar sobre, as águas
crystalinas de um manso lago es-
mer ai dino, em manhãs pnmaveris...
Valsavam esta valsa desejada e
querida... desejada tias almas ena-
moradas, que procuram Hcvar-se
ao desconhecido, ao mundo das
illusòes. <>l vi dando-se das lal )u tas
mundanas, idealizado no calor dn
dama estonteadora. Sim!... Valsa-
vam. Eu SÓ retirado em contem-
piaçáOj em delírio, magnetizadope-
los olhares de uma jovem, que me
attrahiài que me dominava...

Na frente, tinha elia 0 diadema
da Ventura ; a aureola da Perfei-
çào, a (andidez sublime de um
anjo... um anjo de celestiaes man-
soes... seus olhos languidos e mei-
gos, seus sorrisos singelos quefas-einam e seduzem : seus cabellos em
tios setinosos cabiam sobre seus
hombrôs puíchros, alabastrinos, for-
ma vam o i"on junto dessa mulher,
cjue me fez ab fitai-a aspirar o per-turno da ventura e á (jiial ofFereci
as flores singelas cio meu primeiroamor...

Receioso. vaeUlante, delia appro-
rimei-me e, em vóz tremula pedi-lhe
para dansar uma quadrilha I Oh !
oom que meiguice, com cjue terau-
ra os sons lábios, a sorrir, respon-
deram este sim j ardentemente fie-
sejado !.,.

Com a impressão que me vencia,
a.asterme. c, distante contemplei-a
oom extasii eom amor... A musica.
^oitava de novo maviosos sons...
sons cpio espalhavam ondas dr
harmonia pelo salão lu/ente : era
o signal... A sala encheu-se dc pa-res elegantes, garbosos, illumina-
dos pelas luzes tios candelabros.
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1.°—Inflarnmacão do Utero;
2." — Catarrho do Utero;
3;*—Corrimentos do Utero;
4/ _._ Cólicas do Utero;
5,*— Hemorrhagiaa do Utero;

Dysmenorrhéa (regras dolorosas, anormaes);
Amenorrhéa (falta de regras);
Leucorrhéa (flores brancas);
Perturbações da Puberdade;
Favorece os pfeenomenos da Gravidez;

Combate os enjôos e vômitos da Gravidez,
• Evita os Abortos e outras Perturbações;

Facilita o Parto;
Acalma as Dores de Cabeça, Vertíqena. ntc
Restabelece o appetite;
Tonifica o Utem

6/
7."
8.
9.*

10.'
lt.

13.
14.'
IO.
16.

1: a \!í)\ DA Ml l MfR DA LHE SAÜUF., ALEURIA F. VlflOR.

MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA.
NAS PHARMACIAS E DROGARIAS.

Completo sortimento de
fazendas, modas, arma-
rinho, perfumadas, cha-

pèos, calçados, etc.

AO BON MARCHE'
Sempre modas e nov i\ Lides

.Prc^o» ra/oaveU
M Ibrahim & Fil Hos

Casemiras finas e adi

gos para alfaiates

Especialidade em artí
gos finos

6, RUA JERONYMO MONTEIRO, 6 ESQUINA DA PRAÇA 8 OE SETEMBRO
CAIXA POSTAL 3805 TELEPHONE N. 7 - Estado do E. Santo ViCTORIA

A «Vida Capichaba» circula entre os melhores consumidores espirito-santenses
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riíio se perde guardado noa cofres
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Figueiredo Bastos
Rua Camerino, 126 RIO

KEIfftKPisiHlil: João de Padua Martins
Telej>hyt03>~~Caixu s'iSH4 l\nd tel. -Padua»

~~ Estado dc Esplrlío Santo— Vioíoria -
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FAZENDAS E ARMARINHOS

PÜVtS, ALMFIDA & Cia.
End. telegraph. -UE5AL

R

Caixa postal, 3796

tm I dr Marçú) 46

VICTOKIA -Ê E". SANTO
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que desciam eni Focos variegados
e brilhantes, pelo rellectir dòS Ins
tros... Approximei-me ainda tremu
lo e dei-lhe o braço I Gomo estava
bella C encantadora, com os cabel
los ao dispor da brisa, que acari
ciava dc encontro aos hombros
alvos, romo a Deve.,, dè uma alvo
ra quc só possuem as nuvens em
dias claros, em manhas formosas...
brancos como as espumas que lt-
cam, após as embarcações veleiras.
quc deslisam sobre a superfície das
águas marinhas, formando crysta-
linas esteiras !... Terminava a qua
drilha... Mudo.extaetico, achava-me
quasi sem forças para dominar
aquella estranha impressão de mi-
nh'alma... Atinai, despertando desse
sornnambulismo, ousei perguntar
lhe 0 nome.

Oh! com que suave doçura sa-
hiu-lhe dos lábios purpurinos este
nome, qtie será eternamente o san*
teímo de minhas esperanças, d sa-
grado poetha dò meu amor.

ERIVALI...
Erivali ó minha Erivàl, quão ie

liz me julguei em dansar COffltigO,
em estar, embora por momeuos,
junto a ti, aspirando o teu hálito
perfumado I...

Parecia-mo estar navegando em
um mar de rosas, cujo odor nos
embriaga, desta embriaguez deli
ciosa, que nos faz antever um mun
do d carinhosos affagos. de deli
cias inefáveis, onde só existem flô-
res de fragranoia jamais sentida ;
passarinhos de asas doiradas» a
cantar nos espaços azues» ora pou-sando em frondosas e verdejantes
arvores, ora adejando por sobre as
águas calmas e prateadas dos tran-
quillòs lagos, a respirarem a ires
ca brisa, que perpassa de man-
so. Erà manhã. A aurora vinha
rompendo através dos alvacentos
montes de neblina; o sol apontava
aquecendo os campos, doirando a
grimpa das montanhas e as folhas
espessas do arvoredo. Era a hora

•»»•»•••»•»•»•»•»»••••••»»»»»

da separação, da despedida... Pa-
lavra cruel, dissipadora das ale-
griaS que fruimos, e que julgamos
perennes... Adeus í ó minha saudosa
e pura Erival!.... Lemira*tc deste
que. cheio de enthusiasmo e ale-
gria. admirou as fôrmas ser «phi-
cas, que possues! Recorda-
te deste que te ama, que te adora,
quc traz o teu semblante de nym-
pha gravado no saerario do sen

coração, carinhosamente nutrindo
a doce c fagueira esperança de
um dia abraçar-te. estreita/ te como
sua dóee esposa em uma vivenda,
onde existam frondosas arvores,
Dores em profusão»., flores aroma
ticas... flores alvas... alvas como tu
ó minha casta e pura ERIVÀL!*/

Victoria janeiro 1927.
iutouio .Ahranches de Parras

»••*•¦

«*As eólicas uterinas,mesmo de qra*idez,por mais
violentas que sejam, cedem.em 2 horas.com a
mjm <
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É O GRANDE REGULADOR E CALMANTE DA MULHER
Combate as eólicas uterinas em 2 horas. Actua rapidamente

nas inflammações do utero e dos ovarios
A «FLUXO-SEDATINA» ò de acção prompta e efficaz em todos
os casos de suspensões, irregularidades, REGRAS EXCES-
SIVAS, faltas de regras, REGRAS DOLOROSAS, corrimentos,

CATHARRHO DO UTERO, flores brancas e accidentes da
IDADE CRITICA.

Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, diminue
as dores e EVITA AS HEMÓRRHAGIAS.

A «FLUXO-SEDATINA» é usada com optimas vantagens nos
hospitaes e maternidades, dando sempre RESULTADOS
CERTOS.

2 Liceueeada pelo 1>.N. deS. P.sol» o h. «;?. Km 28—6— íí)lô j
m\mmk•*«»• •«€€•
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Nossos annunclos facilitam e apressam o augmento dos depósitos bancários.
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O sympathico jor-
nalista de certa Se*
cretaria do listado
anda de luto e pre*
cisa mesmo deci-
dir a sua tristeza.
Parece mais um

viuvinho I...
Aliás, nao deixa

de sel-o... viuvo de
seu primeiro amor,

Mas consta que
está pleiteando &*
gora uma substi-
tuta...
Será a miss lin-

guia, encanto su-
premo desta terra
fio... Cabral?...

Tor isso que eílc
anda sorrindo, sa-
tisfeito como se ti-
rasse uma sorte
grande*

A COUSa é assim. Custa, m
pre vem...

(f%y > ^j>(3^
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.1////*. anda eom um çhàpéo tao
grande!... tão vermelho e tâò in-
teressante!

IC paira abrigar a alegria <lo seu
viver ?...

Quando /;///<*. passa, a turma de
ÉCUS apreciadores exclama logo :
«Vae voar !... E nüle. nao vôa, mas
vae orgulhosamente altiva como
uma prince/a da elegância...

JC que o seu militar apaixonado
parece ter-lhe roubado todo o ço-
raçáo esperançado de linda ado-
les( ente...

Mlle. anda táo triste... táo triste
e táo pensativá !

Com tantas Saudades... saudades

30-1. HÉ7

tantas (ao que pa-
rece), de um bem
ao longe,.*

E seu único con-
solo (• estor...var
sua intima amigui-
nha, perguntando-
lhe p**los vapores
vindos do Rio.
«Veio alguém ?...»

Áquelle moreno
estudante de me-
dicina tem mesmo
muita sorte. { jt 11

Gostando de ou-
tra e sempre es-
perando por;////*'...
e nâo só por elia»
como outras mais.

E aquHIe ex-a-
paixonadode ml/e.
que sc fiasse... no
seu retrahimeuto...
no seu «gênio mes-

mo assim».
O facto é que as mulheres sabem

muito bem... simular...

•
» *

Entáo o jovem lunccionario de
um dos nossos bancos está enamo-
rado da jovem linda, recem-vinda
da Capital da Republica?'

Por isso qüé a linda morena tía
Praça do Quartel anda táo pensa-tiva, táo retrahida...

Cnhe-lhe no coração umas... he-
ves... santas como a geada da tris-
tezn e da saudade...

Kmquanto a outra sorri... sorri
cheia de um contentamento todo
de esperanças, de santas illusòes...

Resigne-se ml/e. «A César o quejé de César...»

fcJi w ^m MÊ mkjt JI K ^^^T-E"'
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Xa bellexa romântica dessas noi-
tes estívaes, ha, na /Yww ( ompri-
da* um grupo de rapazes da nossa
i'/ife, que se náo canca de contem-
i>iar certa missrecem*vindadaMe-
iropole e que possue uns olhos
lindos, de um verde poético* com
esmeraldas de felicidades.

i£ consta que entre elles está cer-
to engenheiro moreno, muito inti-
mo dum príncipe bondoso..."

Mas será tudo isso para um Ií-
rial idêntico ao dn Praça fio Quar-
tel?

"mmtccm mcimdo-im

.1D9EIR0, MENeZHS â Ca
•I - poo

Faz bem m/Ir. Muito bem mesmo,
O enfant gatè merece mesmo a

sua attitude de despr&üò*
Entáo querer dualismo em A-

mor!.,. Depois a distancia, que se-
para as suas duas eleitas é grande.,mas muito fácil de se vencer.

lia trens diários tie ida e volta.
IC isto mesmo. Console-se sr. Pe-

tronio. nem sempre a cousaécomp
se quer.

*

Mllr. anda bastante enthusias

Armazéns para fornecimento do pessoal da
E. F. Victoria a Minas

PIUAES NO ESPIRITO SANTO:
i»orto Velho, Joílo \elva e I seuia

0LIVERI0 SOARES & C1A
Agentes de kerozene : «Jaçâjrê.i em Porto \*elho:

«Kstrella», em João Xeiva.
Códigos: PARTICULAR K «RIBEIRO»

Telegrammas «OLIARfiS»
jTelephone, 31 Caixa postal, ;Sü41k

ndustria S.JORGE
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Fabrica de massas alimentícias
REFINAÇÃO DE ÂS SUCAR

Vendas por atacado

JOSÉ KASSAB
RUA DO COMMERCIO, 16

Caixa postal, 3987 — Teleph., rUtfi
Telegrammas Kassab

Victoria— E. E. í
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ruadtt com seu netual ///>/. Aos
passeios de bonde suecedem os
passeios de automóvel, e aos destesuccedem os daquèllenuma escalasuec essíva de docei idylios. No íi-nal, temos, com certeza, ///;/ sue-cessão ou talvez twtasuccessâo, $uc~cedendo eom mlle. o quo suece-
deu com sua antecessora: ser sue-cedida por outra, no Susceptível eo-raçáo do jovem odontoto»ito.cnm-
merciantet esguio o moreno.

* *<) preclaro descobridor do *nêga*moça tem estado muito retraindo.Francamente que empolga vei-o pu-
|ar o cacho [jara a testa com um

Kcsto tào dolente, com um olhartáo langmdo, parecendo mesmo quenao lhe resistem os corações dasaemoisel/es.
* #< erta noite, num dos espcctaeu-ios fia companhia lan-Tan, «AHi-

nele- estava garbosamente no Car-tos Gomes a olhar... a olhar... quan( o entrou mlle. cf grneiosaf íoi aca-deirar-sc na íila I. Quç agradávelsurpresa naquella'noitada em miese representou o «Sabiá do Ser-taò», Os únicos característicos demlle, que posso dar. é que dc ha
pouco está entre nós» e morena,(em cabéüOS escuros, olhos pretos»

V)ÜA CAPICHABA ?

mas mdiHerentes, tanto assim queneru notou «Alfinete», que, de en-thustasnw>, perdeu a cabeça «..agiu,
¦ 

*.

¦* 
#

Quem se úer ã ventura de ír APraia Comprida -vac, certamente.
ser mais um .espectador demites
pequeninas, morenas, saltitantes»
buliçosas, irrequietas. E\ entáo, um
prazer impagável vel-as a nadar ea saltar do trampolim, deixando osC$raç6e$ presentes aos pulos. E por
que mlles. nao duplicam ou mu!tiplicam m seus • banhos de mar *

ALFINETE.
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GRANDE DEPOSITO

«3
tmt

"fr

fr

fr

m
fr

Sal de Mossoró,
e Cabo Frio

XriKiuc e Bacalhau'

Aracaju

Assucar c Cereaes

%

fr

i -

fr

fr

fr

frI

-. ^mm
m òe m Rua Jeronyrno Monteiro, 12

(antigo trapiche Mesquita).

Cai^a postal. 3964— End. Tel. «Queiroz

| <; VICTORIÁ-ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Canção do trovador
Eu canto a luz do teu olhar que inspiraAo trovador. que implora, ao som da íyra,Da tua bocea um beijo,
Na febre deste amor que me consome,
Ku faço uma epopea do teu nome

Em sonoroso harpejn !

Eu canto a lua. a natureza» as flores,
Pensando em ti, em tudo... em teus amores,

O' pallida morena...
Eu faço, ó Diva, um juramento dalma
Quc a vida hei de gozar comtigo, em calma,

Nesta oração serena!

Ku cantarei numa gentil linguagem
O nosso amor sincero, a tua imagem

. .

„. ,Que me seduz e inspira; *
hu cantarei numa canção doirada
réus beijo» doces» ó mulher amada.

Ao som de minha lyra ?

E quando a aurora, descerrando as portasaa madntgadá quôda, em horas mortas,¦¦ Com magno íulgor,Eu canto a vida» o meu viver romântico,Numa epopéa—um maáfcgaí; num cântico,
Qual rude trovador.

'¦¦'¦¦ ¦'¦'¦ '' :tm'' •."Y'í;Z'.-'*Z-; '"'' -' .¦¦¦'¦ ;, ji&' r. \---\ ¦ %^- ¦¦_¦-, -' yh'.'.-'1"- 
'¦. 

_«¦'. 
'* 'Y-Z&Z ¦ ... Zy .. -' 5; ;'-."'V '

... . . -a©" ¦"' . i.>"i>í.

Sobre os teut seios virginaes, querida*.; l
®h ! eu quizera entáo,Sonhar venturas rnil, gozar a vida*

A luz da inspiração!

ARGENTINO DE OLIVEIRA
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Q M casa râo
pesado, de
pai '*des so-

lidas r grossas,dus tèinpdü eo-
loniaes, era a
residência dos
Silva. O chefe,
ao leme, diri*
gin o barro tri-
pulado prio mu-
lher, cinco peti-
zes r ;j vôvózi*
nh i — velhinha.
toda engelhada, quasi vencida por
setenta vergastadas do tempo, quesn lhe pouparam cie vida os dois
olhinhos azues, ainda brilhante'»»
encravados no pergaminho desço-
lor (Ins faces, como duas velas ac-
cosas no fundo dc um presépio.

Vovó Sinhá, eomo se chamava
na intimidade, era o idolo dns pe-
quenos. Kâo sei que poder de amor
possuiu ;i vovó nos seUS gCStOSmansos, nos suas palavras lentas,
no litar tranquillo dos olhos quecaptivava os netos. Um havia, no
emtanto» que a nAo attendia com
a mesma solicitude e o mesmo res-
peito dos outros—era o Zezinho»
Dtr-se-Ifi mesmo que só lhe davam
prazer as traquinàdas mais desa-
grndaveis á vóvózinha, qtie a afílí-
gtam e atordoavam, arraneando-a
do seu natural SOCegO e da sua
altitude plácida de quem descança
a sombra, no fim dr [ornada. Numa
densas traquinàdas, o Zezinho en*
trou-lhe nc quarto, certa vez. rn
fando mima lata velha, á guisa de
tambor, Propositadamente desviou
o olhar da vóvózinha, que Ihesup-
plicava silencio e fez-se surdo aos
seus rogos brandos, pedindo so-
cego, (Continuou zabumbando aos
saltos. Fazendo lhe momices» Vovó
Sinhá achou prudente resignar-se
e, mergulhando as màos sob o
manto cpic lhe resguardava ps per-nas, deixou-se ficar na placidez da
sua quasi immutavel attitude. A-
quella calma e aquella apparente
indifferenca revoltaram o Zezinho»
Chegando-sc-lhe aos joelhos, quasiencostando o seu rosto ao delia.
disse-lhe indignado : «Velha !»

A vovó. cuja sensibilidade se ex-
(remara com o alquebramento do
corpo, sentiu a palavra eomo um
rebenque cortante, que lhe ferisse
o peito, e, descerrnndo os olhos
ennevoarlos de magna, fitou-o lon-
ua o domoradamente. Seü pensa-incuto, pnrn don do-se num rápido
encadear ,1o idéas. deixou do sn-
bito o Zezinho para retroceder nas
asas da saudade pela estrada tio
tempo ató a época em que o seu
corpo tropeço também Fora vivaz
e forte. E vieram-lhe, num desiise
suave, aéreo, proeessional. recor-
daçõe.s dos dias mortos. Vieram-
lhe primeiro os dias de croança.
festivos eomo as manhãs de sol,
amenos e claros e [clizes, Desfila-
ram depois os dias de moca. eom

VÓVÓZINHA

í*PwGbVC\::

os seus sonhos dr ouro. luminosos
como arrebóes. Diaphana e leve,
uma nuvem esvoaça e oseilla e
tremula no ar»-o seu véo tie noi-
va. Tangem os sinos festivos, c.
por sobro os eirros velutineos e
brancos, anjos trefegos se debru-
çam cantando c amor. Avança,
agora, de vagar, ;» meia estrada,
majestoso, soberbo, roçagando o
cén, o pinaculo da vida — ê mâe.

No cérebro cançado da velhinha
a procissão continua. Ainda lhe
sobrevém, como uma doce lem-
branca, o dia em que o seu pri-meiro netinho nasceu, envolvendo-
lhe a alma numa cai icia branda,
eomo os afagos ligeiros das auras
da noite. .Seu espirito voltou subi-
tamente ao Zezinho. que lhe lem-
brava a felicidade morta e lhe ne-
gava agora um pouco de bondade,
li, de vagar, seus olhos se cerra-
ram; humidos de lagrimas.

Zezinho devia ter visto por a-
quelles portaes azues» tranquillos
e bons, a chaga profunda, que fi-
zera no coração da vovó. Quedou-
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sej)ensativo,ar-.
rependido,com
uma sombra de
tristeza no ros-
to, desenhando-
lhe a magua»
Passado um ins-
tante, retomou
a viveza de nto-
vimentos, como
impellido por
um pensamento
oceul o, (pie o
fazia sorrrir.

De olhos fechados, mergulhada
na sua ma gua, a vóvo nâo o via»
Chegouse-lhe entáo, por traz, nas
pontas dos pes e num impulso ra-
pido empurrou-lhe a cadeira, A
vovó ergueu-se num assomo de
indignação, pisando com iníeliei-
dade o rabo dobiehano preto, quedormi;» aos seus pês, inteiramente
alheio a sua flor.

Como por encante- <> Z« zinho
desap|)arecera.

vóvózi

. í menina Edith Motriz Freire*
filha do sr. Alexandre Moniz Frei-

re* residi nle nesta cidade*

Alguns annos depois, a
nha foi-se. com mais SOCegO, re-
pousar no eco-

Nos últimos instantes, alísando
suavemente os cabellos pretos do
Zezinho, pediu-lhe que fosse bom
para os seus pães, que lhes reser-
vasse a maior parceüa de amor,
procurando amenizar lhes a vida
eom a sua solicitude de filho, prin-cipalmente quando „já lhes pesas-sem òs annos, vergando lhes o dor-
so, Procurasse provar lhes, justa-
mente nesse lin. de vida. toda a
grandeza do seu affecto, todo um
thesoüro de bondade. Nunca lhes
lembrasse, como o íizera ú vévó>
zinha. o alquebramento «Io corpo
vencido pela desfilada dos annos.

E o Zezinho, de lagrimas nos
olhos, soluçando, trêmulos os la-
bios, confessou lhe ao ouvido:

—; Eu nunca fui máu para a vó-
vózinha.

A vovó quasilque nâo falava, nâo
ria, nâo brincava, estava sempre
quietinha, olhando para um mes-
logan A vóvózinha parecia morta,
e eu nào queria que a vóvózinha
morresse. Ku queria curar a vovó,
e pensava que, zangandò-a, pudes-
se a vóvózinha correr atraz de mim.
gritando e rindo, como o fazia a
mamãe.

Cerrando as mãozinhas mimosas,
o Zezinho olhou em torno, num
assomo de raiva, como desabando
um inimigo polirão, que se oceul-
tava™ o inimigo covarde, espectral
e frio* Mas o quarto era deserto.
Algumas moscas voavam pesada-
mente de sobre o leito ao cor ti-
nado branco. E o Zezinho çahiuvencido, gemendo num soluço de
dnv.

—* Idas a vóvózinha nâo pôde...

EQBINSOK CASTELLO
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CONCURSO ESPORTIVO n>^

Qual o mais querido club de «foot-ball» de Victoria? I: o de Regatas?
Quem serei ti Rciinlm do sport victoriense ?

Queremos estabelecer uma bôa
opporiunidade de se avaliar, com
segurança, o gráo cle animação
que o sport já conquistou no meio
victoriei.se.

Nflo precisamos traçar a apoio-
gia desse enthusiasmo numa epo-
ca om que o mundo inteiro pro-(lama a necessidade de se fazer,
intensamente, o desenvolvimento
phvsico em ambos OS sexos, para
que se criem e se multipliquem cria-
turas alegres e fortes, de alma e
de corpo. SâO raras as excepçoes
tios que sc obstinam em negar pro-veito aos exercícios esportivos, E
a esses nâo nos dirigimos.

Nosso propósito ó» apenas, de-
motislrar aus leitores de outros lu-
gares como sc desenvolvem, num
ambiente rlc francas sympathias,
o sport náutico e o bretão nesta
cidade, abrindo, nesse sentido, um
concurso, «jue encerraremos em 30
de junho próximo, para a rcspo( ti
va apuração.

Aos detentores dos dois primei-
ros lugares serão offerecidas duas
valiosas taças.

E como esse concurso, embora
procurando demonstrar o grande
interesse que nos causa o progres-sa espmtivo, seria incompleto sem
que,ao mesmo tempo, proclamasse-
mos qual a senhorita a quem deverá
ser dado. nesia cidade, 0 sceptro

> * -V > * 4 * *. * .*# *» f » * #¦ at •« ,*

Levino Fanzeres

Soubemos, por carta do laureado
artista conterrâneo, dirigida a um
de seus amidos nesta cidade, que
é seu propósito offerecer ao exmo.
sr. dr. Washington Luiz, eminente
Presidente da Republica, uma cle
suas telas mais preciosas, a qual,
ao tempo de sua grande exposição
na cidade de São Paulo, mereceu
a preferencia e os louvores daquel-
le Íntegro estadista.

Num bello gesto, porem, dr dis-
tmeeão o de gentileza para cun OS
^eus irmãos de berço natal» o gran-
de paisagista de Solihide (pior (pie
essa opulenta dádiva reuna ao seu
os nomes dos seus conterrâneos
mais destacados no domínio das
letras capichabas,

I )e accordo COm a sua vontade
— que é um traço luminoso dc sin-
guiar altruísmonesta época «ledes-
medidas ambições egoisticas —• a-
eha-se em elaboração a mensagem.
a (piai, com as assignaturas dos of-
íertnntes* acompanhará o quadro
ás mãos do exmo. sr. Presidente
cia Republica.

de Rainha tio sport até a prima-
vera de 1928» resolvemos inquirir
a respeito os sportsmen e seus af-
feiçoados, desta Capital.

Eleita, por maioria de votos, a
venturosa soberana do sport vi-
ctoriense, será certo que todas as
nossas associações esportivas, num
gesto tle pressurosa vassallagem,

render-lhe ão, dc mauftra inesque-
eivei suas homenagens, proclama-
ndo*a protectora honorária dos seus
destinos»

Ksperemos» agora, o resultado
da intrincadissima eleição, a que
vamos assistir.

O coupon* para o voto* está ua
secçflo de annuneíos*

mêê^ '*'*,'"»~M*rWsM m 
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Capichabas

em Porlugal

Os moços espirito-
san ten ses, dr. Ar*

o/ando de Oliveira
Santos, Lcohatdo

lu t reira Hen to,
Manoel Coelho Sil-
va, Altamiro Si*

mães. José Peticia-
no Pessoa e A dite-

mar Alves de
Araújo, quando

estudantes na ci*
dade do Porto, etn
janeiro de tnf(K
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Parnaso espirito-saníense
lhe sea hath its pears *,

The heaven hath its stars;
But my hearth, my hearth,
My hearth hath its love.

//. íl'. Longfelltnv

Uma lenda, entre coisas singulares*
Diz que nesse dia, luminoso e brando,
Uma estrella, em mulher st» transformando,
A' terra baixaria entre eantares...

E nula dizia mais:- que, entre pesares,
0 luar ficaria, então, scismando,
Por toda a parte sempre a procurando,
Desde a campina á profundes dos mares...

Ülha! essa estrella és tu... pois entre os ramos
O luar te segue assim, continuamente,
Perseguindo-te sempre, em toda a parte.

i
Peço-te, pois. que á noite nno saiamos,
Porque ness'hora o luar, pomba innocente,
Pódc de novo para o céo levar-te.

Victoria, 1910.
F E R X A N D O .\f O T T A
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0 Homem triste
Tam o Ronald dc Carvalho

~e$tè poema vestido de preto !

A noite estava preguiçosa... e a
lua passeava, morosamente, como
snnmnmbula...

í?ma pêndula cie ervstal goteja-va a canção dos segundos com a
voz dócc como sâo as vozes das
imagens do Passado. Aquelle rv-
thmo da pêndula era a sonata do
Silencio» o arlagio do Abandono!

*••

O outono abatia folhas e des
tava angustias esquecidas.,.

*
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O menino

ABÍLIO SALLES DORIA,
1 lugar no nosso Concurso de Belleza infantil,

em fins do anno passado.

0 -.->"Silencio...
Nem uma reticência de sono.

* ?*

Em uma sala toda uíia, um es-
pelho sorria perversamente c as
luzes amortecidas declamavam poe-
mas de lagrimas para as sombras
compridas, que dansavam lenta-
mente...

»»— • «¦-*.T

(\ Homem triste, sentado mima
poltrona, olhava um retrato e as-
sistia, deante do seu espirito triste
e maravilhoso, ao desfilar exhaus-
to... pesado... lugubre... da carava-
na das dores inattingiveis do Pas-
sado...

E sentia que a sua alma era um
halo gelado, vivendo o infinito des-
consolado da Saudade...

E a sua vida o mysterio de uma
grande dôr, que uma angustia pa-rada a inundava com o perfumede um grande Amor, que havia
morrido.

• «•

E no silencio daquella noite, alta
c scismadora...

O Bom* in triste pensou uma gran-
de, uma profunda verdade :

Feliz c aquelle que sente to^
das as desgraças, menos a Felici-
dade de um grande Amor!

Marquez Dl COVA

VIDA POLÍTICA

Por parte da situação dominante
sâo candidatos, nas próximas ciei-
çòes federaes, ao mandato de se*
nador, o dv. Joaquim Teixeira de
Mesquita e ao de deputados os drs*
J. J. Bernardes Sobrinho* Pinhei-
ro Junior, GerakkA muna e Abner
Moui áo.

Vultos prestigiosos pelas tradi-
çôes. que tanto os enaltecem, os
candidatos á representação federal
impôcm-se ao eleitorado pelas suas
qualidades cívicas, sendo certo que,
por isso mesmo, os seus nomes
seráo altamente suffragados.

Aos distinclos políticos os nos-
so3 cumprimentos.

. \is&iss i i 11 ii i li kures,„
K. ".'*¦¦'*¦,' :"*;" *.',."«.¦¦.«''.#. <;•'* .*- •*".*. ¦,.& 

.;»;. «. .* * 
¦».

O céo era azul naquella tarde*
Ao longe, as colunas tambem eram
azues. Elia passou por mim com o
seu andar leve e bamboleante.

ü seu todo esguio impressionou-
me. Segui-a. Passei-lhe adeaule, E
pude vèr, entáo, o Seu rosto deli-
cado de virgem. Elia sorriu-me um
sorriso discreto de felicidade, t )lhei-
a melhor. E vi, como duas nes*
gas do céo daquella tarde, os seus
olhos cândidos, celestemente azues-
1*2 a minha alma começou a so-
nhar o sonho azul da ventura. De.
pois, elia passou... Eu não lhe pude
mais contemplar a candura dos
olhos. Nem lhe vêr o lio de pero-
las, que lhe ornava a bocea deli-
cada.

* « * # * »'*"« »-,*-".' * . 4 "" *

Dentro em mim, quasi a me dei-
xar feliz, baila um sonho muito
azul, que me dá a illusão da ven-
tura.

Janeiro— 1927.
JAIRO I.KÁO

Preferi a Loteria de Minas ó a que tem planos mais vantajosos.
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D/?. JOAQUIM B AL LO DO AMORIM

f% AMISADIC de longos annos
LA ao illustre espirito-santensedr.
\^ Joaquim Hello de Amorim : a$
relações intimas qur tive a vento-
ia de manter com o scu veneran-
do pae- desembargador Joaquim
Pires de Amorim, chefe prestigioso
que foi do «Club Republicano fio
Cachoeiro de ttaperninm», também
seu Fundador c primeiro presiden-
te; as recordações, que o tempo
ainda nfto conseguiu apagar de mí-
nha memória, dos dias cfitOSOS do
Ãtheneu Provincial de Vietoria; o
convívio ainda hoje com o mesmo
araigOi ora na boa palestra de vi-
zinhos alé ha bem POUCOS dias;
ora no bond -«Asylo [sabei», ora
em passeios maritimos á Ilha do
Governador e, para que dizer mais.
tanto islo é o bastante para justi-
ficar a homenagem, aliás mereci*
da. que presto, hoje» ao sympa-
thico e talentoso capichaba, que
tanto se recommenda pelo amor
quo consagra á sua tona.

Nasceu Joaquim Bcllo dc Amo-
rim na cidade de Vietoria, a 20 dc
fevereiro fie IH7I o filho do desem-
bai gador Joaquim Pires de Amo-
rim o de d Anna Souto Bello dc
Amorim i fallecidos).

Residindo o seu pae no Cacho-
ciro de Itapemirim, onde, além de
fazendeiro, era jui/ municipal tia
Comarca, nessa cidade tez seus es-
tudos preliminares com os profes-
sores dw Baptista e Eugênio Au-
relio Brandão do Valie.

1 )ei\amlo Cachoeiro. seguiu para
o Itú (Collegio dos Jesuítas), abi
iniciando sons ostudos seenndarios.
porém, voltando ao Estado, cursou,
eom grande vantagem, as aulas do
glorioso Ãtheneu Provincial, ía/ou-
do os primeiros preparatórios.

Em 1889, antes da proclamaçâo
da Republica, deixou novamente a
Vietoria para proseguir o «urso de
humanidades no Mosteiro fie S.
Menio tia antiga Corte, que man ti-
nha, como ainda hoje creio, um
curso gratuito oom os melhores
professores.

lYssanha Póvoa, sempre dispôs-
to a estimular a mocidade cnpi-
chaba» registrou em sua Gazeta da
}rietoria*dç A de maio desse anno.
a partida para o Kio dc janeiro,
do talentoso estudante, nas linhas
a seguir, o que relembro por obra
do acaso, a titulo de curiosidade:

«O Quincas Amorim
Também tomou passagem para

a Corte, no mesmo paquete.
ív do Ãtheneu: vai concluir pre-

paralorios c pretende estudar o
curso dc engenharia, nâo sabemos
se a militar ou a civil.

E* filho do dr. Joaquim Amorim»
presidente honorário (devemos sup-
pôr) do «Clul» Republicano fia Vil-
la d(f S. Pedro (Io Cachoeiro fie
Itapemirim,» aetualmente procura-
dor fiscal interino, durante o im-
pedimento fio dr. Rabello.

E* sobrinho do dr. Eugênio, a*
quelle deputado provincial que c£-

e justino dirigiam ou command.
o Estado-maior dos mais afoutos
comnumicavam enthusiasmos a u
do:--aos jornaes, ás vaias, ao the;
lro. ás serenatas eom Chagas e
João mineiro, que ora o Joáo Az<
Vedo fios noSSOS tempos.

Sc o Quincas fôr bom
pae, é dar-lhes conselhos,
gando as mesadas e os
clinarios.*

Em 1890, seguiu Amorim, pai

eomo
c ir pi
extraoi
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lu\ Joaquim Hello tio Amorim
Phítrmaetíutiew «* mirüíco

palha graça nos assumptos áridos,
e fez um discurso ao dr. Laurindo
Pitta o ao inspeetor da Instrucçâo,
na casa tio intrépido liberal, tenen-
te I >rum'ond, no Kio Novo.

Menino vivo. um tanto bohemio,
devido a grande imaginação» e para
não negar o pae. que. naqueüa
idade, cn\ o inseparável amigo do
Jesus, em S. Pauio: c então des-
de os inglczes ao Pique, iam e vi-
nham, dando sota e basto ao se-
gu ratlo. t}ue era o chefe da moci-
dade forte e um pouco peralvilha.

Amorim e Passos, Luiz Barbosa

(Juro Prelo, então capital de Mi
nas, afim de matricular-se na Es
cola de Pharmacia.

Seu espírito sempre afiei to ao
bem e, ao mesmo tempo ínspirad
e emprehendeder, fez incutir n
animo fia collectívidade academii
a necessidade de uma reclamaçál
collecliva, que lhe pareceu justi: -
cada, quanto á installação confligi i
para a Escola *\c Pharmacia, o qi i
levou a effeito, levantando o esp *
rim de seus collegas para o nrH
alvitrado.

Nâo tendo, porém, conseguido >
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gue pleitearam, quanto aos melho-'amentos reclamados pela commis-
;*o acclamada, da qual fez parte,m todo caso sempre obtiveram dolOverno Kederal transferencia para

[8 faculdades dr Medicina do Rio
e Janeiro e da Bahia,
I'oi assun que, em I892, com adade de 21 annos, diplomou-se em

gharmacia pela Faculdade do Rio
janeiro, obtendo as melhores

[/aprovações em todo «urso.
cobre <• precisando Irritar da vi-

I, obteve (|o ( iiivciHn | '| udeiltC
w ora es sua primeira nomeação
para «naturalista ajudante» da sec-
;ao de Mmeraiogia do Museu Na-
fional.

Sua aspiração, porémi era ser
jpedlCO e medico conseguiu ser j>elaiiesma Faculdade, formando-se em
.900, tendo festejado em 9 de Ja-leiro deste mino, t;il li em vários
ornaes c revistas, suas bodas dc
>rata ou seja um quarto de secu-
o de clinica activn e proveitosa."Acompanhando, com interesse, artda de cada um dos. espiritos-san-
anses dignos deste mune. hvr oc«
:asião de lêr no Correia da Manhã
>s nomes da grande turma dos
loutorandos de I9m, reunidos, em
;rande maioria, nas festas do 25?
lúnivcrsario da formatura, com ban-
juete. discursos e missas em ac-

ào de graças, com cxccllentes Cii-
hes em varias revistas cariocas;
pdendo afíirmarque, além do nos-
o conterrâneo, mais três, nâo me-
ios dignos, pude distinguir cia gran-fe lista publicada, cujos nomes te-
ho a satisfação dc mencionar, nes-

| momento : drs. ( lil I )iniz Gou-
irt Pilho, (do (lachoeiro de Itape-
airim), Aureliano Leite de Barcel-
fs (S. Matheusi e Alvino Leite de
Aguiar (Cariacica), náo tendo o ul-
Imo. por motivo que ignoro, com-
Irecido ás referidas festas.

VIOA CAPICHABA
A lista, que li, é completa, pois

que, quanto aos vivos, vem assig-
nalacio o Estado, a profissão e olugar onde é exercida com citação
do nome de cada medico, alguns
professores eathedraticos, etc.Quan-
to aos fallecidos, apenas nomes e
Estado*

Nâo posso deixar de recordar o
nome do illustrado bahiano, ines-
peradamente, roubado do seio de
sua família e du convívio dos es-
pírítos-sanlenses, pelo golpe, trai-
çoeiro e covarde, tle um louco ou
desvairado ?!

Refiro-me, com saudade, ao ex*
tineto clinico dr. César Velloso,
também formado em 1900, cujo no-
me íigura mi turma referida.

Nào era, apenas, um medico de
nomeada, que desapparecia. ainda
moço e cheio de justas aspirações;
era mais ainda; um talento privi-legíado; um escriplor de mérito:
mn jornalista de pulso lirme e gran-de capacidade; um homem hones*
to. ;ilem de exeellenle amigo, mui-
to devotado ao nosso Estado e so-
brcludo--um modelar chefe de fa-
milia,

Peço perdão, se o caso de per-dáo, ao meu conterrâneo dr. Amo-
rim : haver interrompido, por des-
vio da penna, cio cérebro e cio co-
ração, a homenagem que lhe ve-
nho p r es ta n do prazeirozamente,
para proseguir nas linhas seguin-
tes :

Depois de formado, o dr. Bello
dc Amorim clinicou um anno, ape-
nas, no Rio de Janeiro, pois (pie.
tendo oontrahido segundas nupeias
com uma distineta bandeirante, de-
vido ao clima do Rio, que nâo lhe
fazia bem, teve dc transferir sua
residência para a cidade paulista-Piclamonhangaba, Ahi dedicou-se
exclusivamente à sua clinica flu-
rante mais de quatro annos, diri-
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As graciosas senhoritas Marünha e Nczita, filhai dos nossos prt-xados amigos,
frs. Orlando e )oU Bomfim, chefes politicos dc grande prestigio em Santa Thercsa

gmclo o Hospital da Santa Casa e»
por duas vezes, commtssionado peloüoverno do Kstado para dar rom-
bate a cruel epidemia da variola»tendo por essa oceasiáo, quandomais intensa se tornou a epidemiadirigido o Hospital com perto <l<:2<*> vanolosos e providenciado aemesmo tempo, para impedir a in-vasfto tia febre amarella, que gras*saya em municipio vizinho, o queaílirmo por informações fidedignas,
que tive de pessoas do lugar Ila*
gellado.

Num fiado momento, os seus a-migos e admiradores, penhorados erendendo-lhe um tributo de -rati-
dão, foram huseal-o ao convívio
dos livros e dos seus doentes, parafaze -o vereador ;í Câmara Muni-cipal,

inesperadamente, foi eleito comoopposicjomsta, numa Câmara de amembros.
Na legislatura seguinte, foi re-eleito, já, então em (amara una-mme ou de um só partido, tendosido vice-presidente e exercido a

presidência da Câmara MunicipalA funeçáo legislativa municipalabsorvia-lhe precioso tempo ,• j,S.sim leve que renunciar o mandato
para dedicar-se, com mais cuidadoao tratamento dos variolosos domunicipio, segundo chegou ao meuconhecimento.

Em 1910 foi nomeado, pelo pre-feito general Sczerdclu Corrêa, me-dico escolar do Districto Federal,
passando, por isso, a residir no-vãmente nn Capital .ia Kepublica.

Uma vez supprimida essa com-missão, foi, todavia, nomeado inte-nuamente, inspector Sanitário daDireciona Geral da Saúde Publica.Em 1912 foi nomeado para a Di-rectoria da Industria Pastoril, exer-cendo, actualmente, o cargo de dí-reetor de Descmbarcadouro e J a-zareto Veterinário do Porto do Riode Janeiro, departamento perten-cente ao Ministério da Agricultura
Além de um filho do primeiroconsórcio, funecionario da fazendarom e^xercicio no Thesouro Nacio-nal. tem do segundo consórcio cin-eo filhos, cujos nomes deixo deatar por ignorar os de todos e nãodesejar fazer excepções.
Divergindo do meu prezado atui-

go em crenças religiosas- catho-Imo e apostólico romano que sounem por isto deixo de respei-tar a crença alheia, desde que nãoencontro motivos de ordem reli-
giosa,que me possam separar de es-
pintos esclarecidos e bem inten-cionados, no numero dos quaessc encontra o illustrado conterrâneo

Prestando-lhe esta sincera home-nagem, este quinzenario muito seufana em estampar o seu clichê,
com os votos de prosperidade aoilíustre clinico, burocrata e exem-
plar chefe de família- -dr. JoaquimBello de Amorim.

J •* V .
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Entre os enlevos de uma vida accesa
Em goso e niagua, alternativamente,
A alma evolue e surge, adolescente,
Na trama de ouro de seus sonhos presa.

E vém vindo as torturas : a incerteza,
A duvida, o terror, a ânsia impotente
De querer desvendar, abertamente,
As altas concepções da natureza...

Vem a ambição do bem appetecldo:
Todo o amor, toda a gloria resplendente,
Todos os astros que ha no ceu escuro...

E que resta de tanto h; ver querido?
Um punhado de poeira no presente,
Com falsos brilhos dc ouro no futuro !
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O RETRATO
Devo mandal-o, ou não devo entregal-o
Agora ? E o portador, ahi fora, o espera.
Elia m'o deu. Mas, si mandou buscal-o,
Por certo que elia mais me não* tolera...

Elia cffertou-me. E' meu. E, si eu negal-o,
Porque elle e meu ? Elia se desespera...
Jamais tão brusco gesto ha de poupal-o
Com mil censuras, cada qual severa...

O que fazer ? Entrego ou nào entrego?
Si elia m'o deu, eu devo devolvel-o ?
Ó santo Deus! dae luz a um pobre cego...

Vacillo ainda... quanto é forte o amor !
Beijo o retrato... que ânsia de escondel-o!
Mas vou leval-o ás mãos do portador...
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DR. JOSÉ SETTE

'I ornamos, hoje, a iniciativa de
estampar os traços bjographico^
de uma das intclligcncins culmi-
nantes, que, entre nós, lêm dado
provas exuberantes do seu valor
mental.

Reíerimo nos ao nosso distineto
amigo, dr. José Sette. espirito pri-vilegiado, fadado As grandes con-
quistas do pensamento.

estampando uma missiva com
que ellc nns honrou, teremos cum-
prido honrosamente a nossa mis-
Sâo, pois ahi está, em traços bri-
lhantes. como os que elle sabe pro-du/.ir. a sua vida. no que tem elia
dc mais notável.

Kila :
«Victona, abril de 1926.
Meu caro Elpidio,
Acabo de receber sua carta, pe-dindo notas de minha biographia,

que não julgo digna de projectar-sefuturo a dentro. Mas emlim, eomo v.
a deseja, r eu, por falta de tempo.
não lhe tenho podido servir em
outras coísaSi ahi vao os dados:

Meu nome t José Sette, antiga-
mente usei todo o nome de fami-
lia Rodrigues Sette. mas. paraabrevir, o reduzia dons vocábulos.
Sou filho legitimo de Eugênio Ro-
drigues Sette e Liberata de Paula
Rodrigues Sette, pobres professo-res primáriosi que por mim e meus
quatro irmãos se sacrificaram, dan-
do-nos instrucção muito além do
que podiam* Nasci a 22 de maio de
IíSíkS, no povoado «Paiva», situado

á beira-mar, município do (abo,
em Pernambuco. Estudei, já na ci-
dade do Cabo, prim< iras letras e
muitas das secundarias com Meus
Paes. Tirei os preparatórios no
Gymnasio Pernambucano, baeha-
relei-mc em sciencias jurídicas e
sociaes na Faculdade de Recife, rc-
cebendo o grno aos 13 de dezem-

bro de !*)0B, Andei rabiscando no
«Diário de Pernambuco»» c aqui, no
Espírito Santo, no «Commercio*,
no «Diário da Manhã* e n'"A Iri-
buna». Nunca publiquei livros e es-
pero morrer sem essa condição ú
immortalidade acadêmica. Sou ca-
sado desde 2 de dezembro de I9Í6,
Casei aqui com d. Silvia Linden-
bei g. 1 emos três íilhos ate agora;
chamam se Eugênio» Thamai e Ra-
chcl. Quasi nunca usei i\c pseudo-
nvmos. I ma ou outra \ e/ assigno
o que escrevo com os primeiros
pali onvmicos.que me vêm a cabeça.

Náo lhe mando photographia»por-
qu<- nao a n-nlio. nem re< ente nem
antiga Como sou pouco photogenico». esquiv o me tanto quanto pos-sivel ao supplicio de Üaguerrc.

Mmto sm admirador e amigo
Sette»,
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Publicámos a carta, cjuetfto gen-tilmente nos foi dirigida, porqueestamos certos de que, tratando
com pessoa de uma fidaiguia mo»
ral lao respeitável, nada temos a
recear,

O nosso bmgraphado, ao nos di-
rigir a missiva supra, nâo eseon-
deu o traço singular da franqueza,
que o caracteriza.

Espirito leal, sem convenciona-
lismo nas suas ami/.ades, diVplenos
poderes aos seus afeiçoados de
mostrar ao pubbeo os testemunhos
desses sentimentos aífeetivos.

Nós o fazemos com especial sa-
tisfaçâo. surprehendendoo ainda«orno seu clichê, certos de que nos
compensamos opümamente nessa
reciprocidade, nobre e confortante.

Gr.'

B ELLEZ A INFANTIL

. 'vii^3H ^flk fll H9P
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O menino
PAULO ATHAYDE GUIMARÀES,

2? lugar no nosso Concurso de Belleza Infantil.
¦»*¦»?»????¦»¦»??-» ?¦»*••*».»«•••»«?«-•»¦•.»??.»• ???"»?¦»?????????•??•»?•???????•??•••???«??????????*

Osfreguezes da Loterii ic Minas são os seus melhores propagandistas
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O menino

MIGUEL BARBIERI,

classificado em 5 lugar no

nosso Concurso

de Belleza Infantil.

**^_
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O menino

DANTON LOPES DE OLIVEIRA,

quo obteve o 4 lugar no

nosso Concurso de Belleza,

K
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MODOS E MODAS

Caras leitoras, que. no inverno
passado, trouxesteSi com petulante
graça, sobre os vossos corpos ne-r.i
vobòs dc Tanagras contem porá-nea.s, a esquisita elegância do w;/o
kingi preparai-vos para receber
iiiu.i novidade muito mais extra-
vaganle a c,.sacai minhas senho-
ras, a severa casaca, que tanta
disiincçâo empresta á sóbria ele-
gan cia dos humens,c cujas esguias
abas, adivinhamol*Oi andarão sem-
pre em in ítanie desaccordo com as
curvas mais ou menos Opulentas
com <jue amavelmenle nos dotou
a mãe Natura,

Paris a cidade I.u/, a pátriadas Artes, do lino espirito, da ele-
gancia discreta, do bom-gosto ine-
gualavel, Paris,oífuscadapelo pres-
ligio do dollar, substuuc as eSplen«
didas orchestras de tziganos pelpsuivos inferuaes do jaz>bunât as
tradieionaes canções irancezas, mi-
ciadas por Vi liou, pelos horrivois
èstribilnos americanos, berrados ao
som do bárbaro ukelele. a arte for-
mosa, a pura belleza de Yvonne
Printemps, de Germàine Dermos
de Ludnilla Pitoeff, dc Cécile So-
rèl, mesmo a graça invencível quedisfarça a picante lealdade da Mis-
tinguett, pela arte espèrneante des-
sa famosa Josephine Baker e de
seus companheiros de escuridão.

Dada. pois, essa perversão do
gosto parisiense, não admira o ad-
vento da casaca Feminina, que. de
certo, só poderá tentar ás creatu-
ras de índole inclinada á bizarria
e á notoriedade. O stnoking, atinai,
era apenas uma variante do elas-
sico tailleur, (jue. aliás, constituo
ainda a base fundamental da (de-
gancia européa. Entre o mais se-
vero smoking masculino e o mais
fantasista costume feminino,ha sem-
pre uma linha de profunda seme-
lhança.

A casaca, porém, o de linha es-
sencialmente máscula e forçosa-
mente nos ha de emprestar o" es-
tranho aspecto das elegantes de
1904—05, (jUCt como podereis veri-
ficar em algum álbum de retratos,

usaram uns esquisitos, detestáveis
fracks dr Unho ou dr seda, entre-"meados de rendas e galões, sobre
saias de ampla cauda e com enor-
mes chapéus generosamente flori-
dos...
t£Coníiamosf porém, no bom gostoe no instinetivo horror ao escanda-
loso «• ao ridículo, que, graças a
Deus, ainda permanece no fundo
da alma do mulher brasileira.

A cartola, o monoculo, a benga-
Ia. o cigarro, foram novidades de
pouca aeeeitaçâo nos nossos meios
sociaes. Salvo uma ou outra mais
atirada á notoriedade, taes excen-
trindades nâo se disseminaram en-
tre nós. Assim esperamos (pie sue-
ceda á casaca máu-grado o inten-
so prurido de reivindicações femí-
nistas, que avassala o mundo.

Será possivei, santo Deus, quc as
idéas feministas só se possam al-
cançar com o uso da indumentária
masculina?! Si assim é, razão de so-
bra tem os dirigentes da Rússia,
alistando nas fileiras do exercito e
da marinho as estudantes das es-colas superiores. Sim. porque, ali-
nal de contas, «quem nâo quer ser
lobo, nao lhe veste a pelle...»

Nâo nos consta, porém, que ta-
dies Asquith e Astor, membros do
Parlamento britannico. e certa miss,
cujo nome nâo nos oceorre, eleita
governadora de um dos Kstados
da Norte-Ameriea, tenham julgadonecessário abandonar o uso das
saias e adoptar o das calças parao perfeito desempenho das suas
elevadíssimas funeções.

Continuemos, pois, a ser mulhe-
res : professoras, literatas, advo-
gadas, médicas, jornalistas, artis-
tas. mesmo eleitoras, deputadas,se-
nadoras presidentas, si tanto alme-
jarem e conseguirem nossas ambi-
ções políticas; mas nâo abandone-

«*>—.- . ¦¦¦ -.™™—»«» II ¦•¦¦ . #-'.-
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mos, de modo algum, os vestua-
rios adequados ao nosso sexo; por-
que, si è certo (jue «o habito náo
faz o monge*, também as calças
náo farão da mulher um homem :
dar-lhe-âo, apenas, um grotesco
ar insexuado, ou o aspecto, galamte ou cancato.de um tràvest?thea-
trai ou carnavalesco.

Nâo nos deixemos, pois. seduzir
pelo exotísmo da casaca. Prefira-
mos acompanhar Poiret e Callot,
que tentam resurgír as graciosas e
incommodas crihotvws, bem como
as raches e os fichas da írivola e
encantadora Maria Antonieta ; se-
guir Vionnet e Jenny, que ressu-
scitam os frescos babadinhos luxou*
tes e as regias e imponentes golasMedicts, ou deixarmo-nos enlevar
pelas maravilhosas guarnições em
conchas de madreperola e borda-
dos em pai betas lantejouladas de
Nicole Groult. pelas longas enfia-
das de pérolas e crystaés de \ivt\~
fern e Premei, pelo* curiosos bor-
dados a arroz de Maftiál Armand»
pelas levíssimas e exóticas pinlu-ras polychromas de Lucien e Ma-
deleine & Madeleine, ou pelas ri-
cas franjas de seda» lorçal, floco,
fitas ou contas, de um só tom, dé~
gradées ou em desenhos muliicó-
res como os dos reposteiros japo-nezes.

O chapéu de feltro (sinto-me as-
phvxiar só em escrevel-ol) conti-
nua a marivrízar-nos. Elle é agora
guarnecido de pingos de cera ou
de lacre nuilticor, imitando uma
chuva de confetti, e tem por com-
panheiro o chapéu confeccionado
com brilhantes palhetas de madei-
ra. Sua collocaçáo nâo é mais tão
enterrada sobre os olhos ; os quetèm uma pequena aba sâo um lan-
to levantados á frente, deixando
ver as sobrancelhas e o cabeilo
em franja ou pastinha.

As flores dâo também sua nota
primaveril e alacre ás t<>iteftes de
rua, de onde ha muito tinham sido
banidas. Iodas as elegantes trazem
agora, um pouco abaixo do horn-
bro esquerdo, uma grande flor ou
um farto houquet de ílorinhas.

FLOR DE SOMBRA
v-i*axtrtt*wt*.'#.

A Loteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados,
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Caboclo Bernardo
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APPELLO AO CONGRESSO L. DO ESTADO. Á IMPRENSA E AO

historiador espirito-santense
1 IaLOBJZEMI >S o que ê nosso.
\J Algumas palavras mais:

Quando na edição deste quin-
zenario illustrado. de 15 de janeiro
tie I924i recortlei o passado glo-
ríoso do feito heróico do grande
capicliaba Berhardo Jose'* dos San
tos, mais conhecido por «Caboclo
Beruado baixo e groSSO, tez amo-
renada das ardentiasdo sol, sadio,
forte e aífeito ás lutas do mar.
também marinheiro Viajado, conhe-
cendo, embora, o grande risco de
sua vida. nflo se deteve mais e. ás
caladas da noite,arrojando*se a na-
do ate galgar a nave que submer-
gia lentamente, sente que lhe váo
faltando as forças o retrocede para
desça; çar e tomar novo fôlego na
praia : fazendo, omlini, duas invos-
tidas perigosissimas, sem resultado
compensador, para só na terceira
levar aos desesperados irmãos, o
cobiçado cabo de «vae e vom», sal-
vando, assim, heroicamente, com
sacrifício de sua vida preciosa,
mais de cem marujos do cruzador
«Imperial Marinheiro d,\ Armada
Nacional, sob o commando do en-
lão prjmeiro tenente , hoje almi-
rante reformado, Arthur índio do
.Brasil e Silva não tive, como de«
Seja vá, a ventura tle illustrar aquel*
la pagina histórica com O retrato
desse lobo do mar, já desappare-
eido dentre os vivos, talvez esque-
cido da memória dos capichabas,
porque esquecido tem sido de tt»
dos os Governos do Estados*

De pesquisa em pesquisa, con-
seguii ultimamente, o retrato dr
grande heróe capiehaha. trajando
á marinheiro, tal como chegou em
Victoria e seguiu para a capitai do
Império, para receber, como rece-
bou, as acclamações delirantes a
que tinha incontestável direito, ae-
elamaeôes tão raras naquelles tem-
pos, somente feitas, eom justiça.
aos que se disünguiam por faetos
magnânimos, heróicos, e por isso
mesmo, sempre memoráveis !

Nenhum monumento, até hoje,
nem uma modesta placa* siquer,
como registro, nem uma vaga al-
lusâo a tão prestimoso vulto, nos
«álbuns» ofliciaes tio Estado; nada,
nada sc ha consagrado á memória
do grande heróe Bernardo José
dos Santos, tão bem acolhido, em
|887, pelo povo unanime de nossa

terra que, com grande anciedade
e enthusiasmo, o foi receber, festi-
vãmente, no «F -te de S. João»,
onde era espera-a, carregatlo em
triumpho e levado ao Palácio de

Governo* vibrantemente acclamado
ate'- á cidade e saudado, calorosa-
mente, pelo presidente da Provin-
cia, no mesmo dia de sua chega'-
da a Victoria. logo no inicio do
banquete uhWeeido f-m Palácio por
s. exa , em nome da colle- hvidade
espirito snntense, ao grande pa-
trinta e hei óe !

bemfeitor— salvador de centenas
de vidas preciosas V 1

Nâo fora elle, a catastrophe da
qual liz completa descripçâo, náo
sc limitaria, apenas, a poucas mor
tes e a parte material com a per-
tia, para a Nação, do lindo cruza-
dor «Imperial Marinheiro», tragado
pelas ondas bra vias da Barra do
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O MKRÔECABOCLO BERNARDO

Ninguém mais se recorda das
ponentes festas realizadas pe.os ca-
pichabas, no Espirito Santo e na
Corte, pelo povo carioca, galar-
doado, ainda, o grande heróe, por
Pedro [li Imperador do Brasil'.-!

E por que o nosso Estado não
presta uma homenagem eterna ao
caboclo Bernardo ; por que não er-
gue um monumento que perpetue
a sua memória— no «Forte de S.
João», local em que o povo espi-
rito-samense foi receber, abraçar
e acclamar, com frenesi, o grande

Kio Doce*
Por muito menos, a Argentina

ha glorilicado um modesto pes-cador brasileiro, que, por obra do
acoso, salvou algumas vidas tam-
bem preciosas de filhos da Repu-
blica platina, que faziam um arro-
jado vôo em hydro-aviâo, cio qualnão havia mais noticia, quando ío-
ram encontrados, á mercê das on-
das-avião e aviadores argentinos-salvos pelo pescador nortista de
nome Josino!

A Republica Argentina guarda
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eomo tropheo, de subido valor, a
tosca canoa do modesto pescador,adquirida para o Museu de rari-
dades da Republica uma!

K o que fizemos nós ao «Cabo-
elo Bernardo» ?¦!.•*

... Longe de Vieioria, sem poderrever os periódicos de 11187, cujas
leituras recommendo aos investi-
gadores interessados pela verdade
histórica, em todo caso von colla-
borando, quanto possível, para
completar o trabalho iniciado, pre»
enchendo lacunas, em quanto ê
tempo de se i«'i/' r justiça nns nos-
sos antepassados. Assim, conse-
guindo do companheiro e digno
conterrâneo, Joáo (Ioularl (o qualaluado no povo foi tambem espe-
rar e receber o immoi tal capicha*
ba «Caboclo Bernardo», no Forte
de S. JófiOi) 0 retrato do ousado
e heroiCO marinheiro, que ellc,
após quarenta annos, ainda con-
serva eomo inestimável relíquia, em

vida capichaba
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Senhorita II ralmhotana Freitas,
professora nomialista, gue. durou
te o anna posa.Io, foi nossa repre-
seutaitte em < t Tina, neste, listado.

seu álbum intimo, junto ao do seu
dedicado amigo de infância* o li te-
rato espirito-santense—Affonso Ma-
galhács, de quem fui umadmirador
c ao de seu prestimoso c inesque-
cível pae-josé Goulart de Souza.

Lembrei-me, então, de um vi-
brante soneto de olympio Hygino,
publicado naquella época, quandoa musa do inspirado poeta capi-
Chaba, ainda jovem, tinha o fulgòr
e enthusiasmo que tanto renome
lhe proporcionaram na idade de
vinte annos, apenas !

E o poeta terrnntez. (jue só pordesidia OU modéstia, muito peru-liar aos capichabas, ainda náo se
lembrou d., reunir os mnumeros e
primorosos íruetos de sua penna
privilegiada,em um livro que o faria
mais bem conhecido das geraçõesvindouras, at tendeu, gentilmente,

As meninas Jurema,

e Juracy Derenzi,

- desta cidade, no dia ae

sua primeira cotn

munhõo.
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á mmha suppliea, com o que me
confesso summamcnte penhorado,tal o intento que nutro—dc chamar
a áttençáo do futuro historiador
espirito-santense, cia imprensa e dos
legisladores de meu idolatrado Es-
tado, na espectativa de um mere-cido culto á memória, sempre ve-
neranda, desse vulto homerico, quese chamou Bernardo José dos
Santos,

Que o futuro historiador, ao ler
estas linhas, confronte-as com as
que figuram na pagina da Vida Ca-
pichaba da edição, no começo da
referida.

— Eis, emfim, o soneto, cuja cro-
pra consegui para a reproducçâo
premeditada :

O HF.RÚE HERSARDO

(Tor oceasiao do naufrágio do
«Imperial Marinheiro», cruzador da
\rmada Btasileira. nas águas da

Barra do Rio Doce)-

Kostcs um bravo muito mai> ou>ad«»
«jur as vagas ilu oceano emaiveeidas.
porquanto a et tas <*ento e tanta* vida*
vós arrancastes» louco sublimado f

)ú uma vez bavtei> affromando
-i> formidandas onda* eoworeidas,
quc arrebatavam tudo., enfurecidas,
\ú tendo o erinüuJor espedaçad®!..«

K quando o mar, ín*ohto. invencível,
ritzta aos ecos, desafiando a Deus;«Daqui ninguém ha de escapar ú morte!»
V<H rèplieastes logo em tom mais forte- «Daqui nem mais um sò ; suo todos meus.!«•
K o mar vencido, então, rugiu terrível L.

Viclorta * aiiu.
n\A mj»|0 HVGIXO

Com a transcripçáo desse inspi-
rado soneto e com o clichê do c<(?a-
bodo Bernardo», jamais publicado
em jornaes de nossa terra, julgo
que a Vida Capichaba presta ser-
viço relevantissimo ao futuro his-
toriador espirito-santense e ao ar-

tista que tiver a honrosa iucum-
bencia de esculpir no bronze a li-
gura sympathica do grande heróe
capichaba, natural do velho muni-
cipio de Linhares— Bernardo José
dos Santos.

Valorizemos, emftm* o que é
nossol

Kio, I — t —«27.
José Candi dtt

Club Colligados Carqavaiescos

Recebemos uma communicaçâo
dessa animada sociedade carnava-
lesea, participando*nos que se em-
possou, a 17 deste mez» sua nova
directoria, assim constituída: Mer-
milio Silva, presidente; Alberto C
Moura, vice-presidente; Francisco
Có, 1" secretario ; Luiz Edmundo
Malyseck, 2? secretario; Joáo Pin-
to Lobão, I? thesoureiro; e (,'lys-
ses Ribeiro» 2? thesoureiro.

Os seus quatro grandiosos bai-
les do carnaval realízar-se-âo no
theatro «<Carlos Gomes», desta ci-
dade.

Desejamos-lhe brilhantes sueces-
sos.

Falleciiiiento
Em Passussunga, município de

Fundão, falleceu, no dia 28 deste
mez, o estimado agricultor, sr. üvi*
dio Miranda Rocha, após pro-iongados soffrimentos, deixando
viuva e seis filhinhos menores.

O morto gozava da estima dos
habitantes daquelle lugar devido,
nâo só ás suas bellas qualidadesde cavalheiro, mas ainda á bon-
dade de seu coração.

A sua desolada Familia, nossos
sentimentos.
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leia, num baile, altira,
sorridente, pompeando á luzdos grandes iampadarios a sua
formosura triumphal e soberha de deusa paga, ê ressusci*
tar na uu morta os episódios
inolvidaveis cio predomínio lu /lemco, é justificar amplamen
te u condu ta dos futzes ante
a immortat betlcza de Phrynéa,

I d \ alva e se tim a < orno
pétala de camelia, realça maravtlhosamente a bocca desde-
nhosa e sorridente, de lábios
algo crassos, di um vermelho
ardente, < orna a flor da romã ;a negra coma ondulada coroa*lhe régiamentt a fronte alta.;ihas a sua maior, a sua im
gualaví I bi lleza < $fd nos incomparaveh olhos negros, im-inensost soberbos, ...«dois soes
meios rte glorias, engastados
Uns ( li ios.»

I V
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ROSA RU B R A
lendo os, ardentes, aimino*sos, fascinantes, a adejar de

uma ú nutra ftíC(% rfe }nn (Joutro olhar, como novos Xur
eisos enamorados, que buscas*sem, m > $t § «espelhos da a una»o re/lt xo da %ua formosura,eu SOU tentada a recitar bai-xinho ns lindos versos de Eu»rico Sodré:

«Olhos tffo negros e tfTo grande* soist m n&u«em luar, partido cm do?*

Tu quc es moça, meu filho, mio cirande*Km redor da ai tração de uns olhos taes;i ois os olhos quc síla negros c grandesSio quasi sempre fata«*s

Dmis, por caprichos quasíextravagantes,rara os fazer com esse brilho asstm,Lapidou dom enormes diamantes
E os recobriu de nankini.

lia oelles um mysteno, c ha esse medohm ijuc a noite sem fim toda se eleva;
• *¦ v * > *¦ » j, »

>*8® se p,w|e ünb**r ittiftca o segredo*
Que iíuai',iim M'nij>ir (,;, irêva.

S*o oIJk,h ,j,t ctloda e da imfoUo,Dm insomnias, ,io etütne e do pavor.I tido que í t/ a alma ,i,i cscurifko.
Fm Cimbem sua c»**r.

Hen mP lembram ehAros e soluços,nc vertigem o íícu magncuHmo;bm os fioindo. s>nto*rnc de bruços
Sobre o cairei *Jo ,ibv*»mo,

filhos cto negros e tâo grandes, sois> m eéu $em luar, partido em «lois.»

Cleopa i ra a soberba, /'// ;• \-n::a^ bella entre as hei las, auCarmen-formosa e infiel, sãonomes que lhe vão como umaluva ; o gue elia usa, porém.simples, modesto, legendário
reúne, nas suas syltabas sin-
gelas e sonoras, os appetlati*vos da Virgem Mae e da docee milagrosa padroeira da Al-sacia*..

DANILO.
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Nossos amigos e
assignanles, srs.

Sebastião A ugus to
Tybiriçd Carneiro

e Fernando dê Pai-
Va Sampaio, pho*

tographados d
margem do Rio
Cuaudu. neste

it-.** -S «• í. * a (,/ *

GT^> <Xj% J-^,^-,''^
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IVRO DE AMOR
Nilo Bruzzi já nào c um nome
tranho. de estreante, no melhor•upo de novos da literatura bra-
leira. Desde I92G, eom os ver-
•S esplendidos do Luar de Vero-

na. a qUC os príncipes da criticanacional não recusaram os mais ex-
pressivos louvores, conseguiu fiV-rnar-se corno poeta espontâneo echronista scmtillante, collahorandonos melhores jornaes e revistascariocas.

Agora, de novo, o espirito en-cantador de Nilo Bruzzi reúne, nas
paginas de primorosa plaquei te,áureo punhado de magistraes de-casyllabos e alexandrinos» ondesua alma de emotivo e de amo-roso» vibrando aos estos de lyrí*cos anseios, crystallizou, em rvth-mos magníficos de expressão e riesentimento, as alegrias e angustiasde seu bello coração. je \mNâo sabemos distinguir das qua-renta producções, que compõem oseu breviarío de amor Livro deAmor -qual a melhor» pois que to-das rivalizam em primazia, Com-tudo, para que nossos leitores te-nham uma amostra desses primo-res poéticos» cerramos esta rápidanoticia com o soneto Pela vida...

que é, sem obséquio, para seu fe-cho desculpando-se-nos o lugarcommum - maravilhosa clef dpor;
PELA VIDA...

A sms, pelos caminhos «iesílortdos,
Nôs ilois partimos para o mesmo rumo.Os nossos pes estavam doloridos...
Havia'peta tistrada tanto fumo..,

E% tacteftnclo, seguimos constnmgitlos
Léguas e léguas, matias e j^rotoes.Vencendo as tempestades dos sentidos,h as fraquezas dos nossos corações.,

Mas num ponto distante ún partida,Duas estradas longas defrontámos:i ma dc espinhos cheia, outra ílorida...

E, ante os desejos dc iranquíüidadc.
A tje espinhos, ingênuos, desprezámos •— tra o caminho da Felicidade !
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í mainia Mana,(. rninlda,-com o annos eh- ielaelc. ftlhiuha do sr. major Romeu Vidteal. etc Murecltal Fio-nano , 1 one, Derensi, aos oito meses de ielaelc. fillnnha da exma. sra. Paulina Avanciui Derenzi c donosso arnigot clr. Luiz Derenzi, desta cidade; Maria Dilma, com um anuo etc idade, fillnn/ta ela sr. maiorRomeu \ idtgal; a menina llelena. aus tres annos de idade; Washington, filhinho elo sr. Valdemiro 4\ 'anna e da sra. Sebastiana Sa Vmnna, residentes nesta capital; Renato, com dezenove meses dc idadeincite Ar/ctte e Alair, graciosos filhinhos do sr. Anuindo dc Oliveira, do„alto commercio do Rio dc la-neiro; Haydéei com 2 meses de idade filhinha do nosso assignaute, sr.^F. Monteiro, residente nesta cidadee Walüyr, aos seis mezes, filhinho do nosso representante, sr. Francisco Crema, residente em Baunilha 
'
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No Rio Doce

O extno* sr. £c//c

rr// Cândida Ron-

dott, entre os ind tos

*Krenoks**t tta

Panças, (/tta tido lã

esteve etn dezem*

bro passado.

Os maiores pneumaticos to mundo
Eflllilllti gigantesco para os novos aviões fle longo curso

Estão-se fabricando em Port l)im-
lopi Inglaterra, para os novos a-
viôes gigantescos de longo curso,
os maiores pnoumaiicos, que jamaisse teem produ ziçfp.

Cada um dos protectores destes
pneu ma ticos tem 2m*8Q de dia me-
tro e pesa quasi 1Q0 kgs* A cama-
r.i dc ar posa uns 17 kgs. compa-
rado eom os 750grammas* que cos-
tmn.i pesar a câmara de ar dum
automóvel ligeiro.

Os protectores são guarnecidos
por arames, e os arames tios re-
bordos ou «talões* podem resistir
a mna carga máxima de dezoito
tom Lidas sobre eada talão. As ro-
das. cujos cubos inu um compri-
monto m.0,50 cada um. pesam qua-
si 250 l<£S. eada uma.

Professora Muliua Mi

randa Thonté de Souza

Acha-se nesta cidade, tendo-nos
dado o prazer dc sua visita, essa
vibrante advogada dos direitos íe-
mininos dc suas patrícias brasi-
huras.

Em livros, em artigos de jornaes,
em conferências, em meelings, a
flestemerosa intellectüal bahiana
sustenta as suas idéas, aceusandò
imptedosnmcnte a parto masculina
tia espécie humana, que- no seu
entender-~o responsável pela falta
dc liberdade, que padecem as suas
irmãs de sexo.

No dia 27 ultimo, realizou a sua
primeira eom ferência sobre o the-
ma--/:/// defesa aos direitos da \/u-
lher Brasileira--no theatro «Car-
los Gomes», desta cidade, perante
reduzido auditório, o tpie foi, deve-
ras. lastimável.

A oradora discorre com calor e
llucncia sobre o assumpto de sua
predilecção, embora, ás vezes, le-
vada pelo enthusiasmo. nâo guarde
a necessária harmonia e equiíihriçu
no desenvolvimento do seu tra-
balho.

Brevemente realizará uma eónfe.
rência sobre o thema—O Atttôt -
para a qual convocamos o inleres

se da roda intellectüal victoriensr.
(iratos ás visitas tia notável fe*

minista.

Proíessor Francisco dAuria

()s srs. Erederico Borges e Dur-
vai Moreira estiveram em nossa
redacçáo» convidando-nos para as-
sistirmos ao acto da apposiçâo do
retrato do exmo. sr. Contador Ge-
ral fia Republica, professor Fran-
cisco dWuria. na sala da sub-con»
tadoria. ann^xa i\ Delegacia Fiscal
doThesouro Nacional neste Estado.

A cerentonin» a que estiveram
presentes as figuras mais repre-
senta ti vas do Euneciooaíismo publi-
co federal e estadual e do oommcr-
cio. realizou-se no dia 20 ultimo.

Nossos agradecimentos ao eon-
vite com que fumos distinguidos*

UM BENEMÉRITO DA ARTE MUDA
— • • —— ——^——.^——^——
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/ío centro vê-se o apparelho cinematogravphico e o inventor, ro-
deados dos representantes da imprensa : Aristides Pantino* pela Vida
Domestica ; Alfredo M. Marcai. pela A Manhã : dr* Cyro Vieira da
Cunha, pela Folha tio Povo; Anysio Novaes* pelo ü Jornal ; José Co-
la* pela Vida Capichaba e 0 Progresso ; Horácio Azevedo, peta A
Defesa ; prof João Esperidião de Moura, pelo 0 Castello; # Accaciò

liar radas, pela A Noite.

Tem despertado grande interes-
se nesta localidade a noticia de um
sensacional invento do mechanico
sr. Ludovico Persice.aqui residen-
te e que, a julgar pelas experien-
cias feitas, virá revolucionar, porcompleto, a arte cmematographica.
Trata-se de um apparelho enge-
nhoso, que reúne em si quatro van-
tagens inestimáveis - a de filmar,
projectar, copiar e medir.

Todas as pessoas, que têm tido
oceasiao de assistir ao funeciona-
mento desse apparelho, não escon-
dem a sua admiração pelo novo
invento e attestam a sua enorme
importância no progresso dascena
muda, Esse descobrimento deveu-
oo sr. Persice, sobretudo, á tena-
cidade e â perseverança com que
prosegue de ha muito tempo para
cá na invenção e no aperfeiçoa-

mento de sua curiosa e extraordi-
naria machina tínematographica.

O apparelho, além de runir em
si ao mesmo tempo aquellas qua-tro vantagens, tem a de livrar-se
de certos incidentes de qtie ainda
não se conseguiram libertar os ap-
parelhos ordinários, partieularmen-
te fios incêndios.

Além disso, por uma disposição
especial de certas peças da enachi-
na o sr. Persice conseguiu ada-
ptar-lhe uma campainha automati-
ca. que dá sinal preciso, quandose finda a operação. O valor des-
se apparelho tem sido calculado
por alguns peritos em varias cen-
tenas de contos de réis.

Resta ao sr. Persice adquirir o
privilegio de sua invenção, para o
que já está tomando as necessárias
providencias.
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. Curiosidades
A água dos fjords da Noruega

ó admiravelmente clara, a pontode serem visíveis mdla pequenosobjeetos a mais de vinte braças tle
profundidade*

Ila no Senegal, uma ave, o tu-
raeon, cpie. quando se molha, des-
bota, perdendo completamente a
cór. Depois, voltando <> sol, elia re-
toma a côr primitiva,

A maior moeda que sc cunhou
no inundo foi, sem duvida, uma
moeda sueca, de eolue, que pesa-va .'. kilos e tinha o valor appro-
ximadamente de vinte mil rélS.

até rugas no rosto, é aconselhado
o uso de uma mistura dr álcool
Ctun um pOUCO dr iodo.

Km lugardn pó de arroz, que cos-
tuma prejudicara pelle, pode usar-
se um pó simples apenas para re-
frescal-a e cpie substituo perfeita-mente o pó de arroz. K' o seguiu-

Talco--20 grs.; Fécula de ria; —

10 grs.; Poudre dfamídon--5 grs* t
Pontlre (Tiris—2 grs,

Misturando-se isso numa caixa
bem fechada, perfuma-se com qual-
quer essência, sendo, porém, sem
elia. o pó muito mais hygienico.

Para fazer abaixar os cabellOS :
Parafina 25 grs.; Moelle de

bmuf20 grs ; Essence de berga-
mote—3 grs. Lundese em banho-
mnria e côa*se num papel mole.

* * ¦

Praticas econômicas
Podem-se tirar as nodoas de tinta

sem estragar o mais delicado pan-no de côr. Paz se uma pasta gros-sa de mostarda e applica-se sobre a
nódoa. Depois de vinte e quatrohoras, limpa-se com uma esponja
humedecida em água Fria e não
restará vestígio algum da tinta. As
manchas de tinta na roupa bran-
ca tiram-se. pondo um pouco de.
Sebo derretido na nódoa ; depois
lava-se a peca. A tinta e a gordu-
ra sahirão conjuntamente.

Podem-se tornar impermeáveis
os sapatos das creanças, passando-
se-lhes na sola uma camada de eólia
copai.

TV T

/r V" Wà-
ir

* • *

Glacè de chocolate. —Três gem-mas. tres de colheres de assucar,
uma colher de manteiga. Batem-se
bem as gemmas com o assucar,
junta-se a manteiga, depois misto-
ra-se o chocolate e torna-se a ba-
ter; o chocolate é a quantidade que
se quizer. Este gtacé serve para
enfeitar bolos, tortas, etc.

? ?*

Segredos de belleza
Para evitar espinhas, cravos e

Nosso brilhante cari ca turista, sr,
Antonn> Kibeiro Guimarães

A. RIU. -desenhadopelo lápis lan*
reado de seu cot lega do eravon,

Callixto nome feito no periodis-
mo il lustrado do Rio de Janeiro,

Biscoutos de cerveja. Sm grs-
de farinha de trigo, um copo de
cerveja. 250 grs. tle manteiga, uma
colher de assucar; amassa so; de-
pois extende-se a massa com o
rolo, cortando-a com forminhas de
folha. Assa se em tabuleiros unta-
tios. cm forno quente.

Creme dê morangos, — Lava-se
bem meio kilo de morangos, bem
maduros e tiram-se os cabos. Ba-
tem-se B claras como para suspiros,
juntase-lhes aos poucos, io colhe
res de assucar refinado, batendo
sempre. Depois, na hora de servir,
mistura-se com morangos um pou-
co de nata ou creme e serve-se.

NA1NA
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Nas oiiicinas graphicas da «VIDA CAPICHABA»
J 

executam-se, esmeradamenle, com presteza e a preços módicos, quaesquer trabalhos typographicos f
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\ Livros -PolkMos-Caüil^ timbrados- Nc.ni*> commerciaes Duplicatas-Uti^^^^Cmm^^^mmhnâm*
Prospectos—Trabalhos commerciaes, em sutnmíi, de ioda a espeetc, em negro e em ctfres,

Serviço esmerado de «c/ichés» Typagem elegante - Gosto Arte
Papel de V qualidade ~ Machinlsmos modernos

Nào mande executar suas encommendas, sem, primeiro, examinar nossos orçamentos.
Caixa postal, 3853 Telephone, 257 Rua José Marcellino, 56 VICTORIA E. E. SANTO
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A Loteria de Minas tem realizado muitas aspirações.
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SOCí A ES

Annívcrsarios

I». ItKNKIHíT«> ALVES DICSOI*-
ZA. I•"«•/. annos, em 25 deste inez.
Vereado do respeito eda .estima
geraes de seus diocesanos, o emí-
nente prelado D. Benediclo Alves
de Souza, mune dos mais íllusires
uo episcopado brasileiro, a quem
Íoram entregues, em bóa hora, os
bemaventurados destinos da chris-
tandade espiríto-santense*

• Ao brilhante e virtuoso sacerdo-
te, as homenagens respeitosas da

I 'ida ( a pu liaba
DR. ALARICO DK FREI TAS.

-A 18 deste mez passou o anui-
versario natalicio do nosso preza-
do amigo, o scintillanfc homem de
letras conterrâneo, dr. Alarico do
Freitas, redactor-cheíe do Jornal
do Coittmercio* onde a sua penna
fluente tem demonstrado os recur-
sos de quo é capaz sua men tali-
dade superior.

Ao brilhante parlamentar, que
tanto relevo imprime ao Congres-
so Estadual, nosso abraço de Feli-
citações.

dr. nelsün Goulart mon-
TEI RO.- A 2t) do corrente feste-
JOU a sua dota anniversaria esse
nosso distineto amigo, illustré e es*
limado tender do Congresso Legis-
Ia tivo do listado e cavalheiro de
alta linhagem pelo fidalguia dos
seus dotes moraes.

Ao querido amigo, de quem esta
revista tem recebido repetidos c
expressivos testemunhos de svm-
pathia e apreço, desejamos, cor-
dialmente, as melhores venturas.

OKI.ANDO Bi UM FIM.- Tam-
bem a 20 do mez, que hoje ultima
o .seu «urso, transcorreu o anui-
versario natalicio do nosso talen-
toso collega de imprensa Orlando
Domfim. que, em Santa Theresa,
uma das mais poderosas muniei-
pai idades do Estado, dirige, com
íeli/. descortino, o Com mércio, é
chefe político acatado e. ainda, ad-
vogado de créditos incontestáveis.

Ao espirito-santense notável, quehonra a suo terra e os seus con-
terraneos, desejamos que lhe sai-
bam compensar os serviços gene-rosamente prestados ao desenvol-
vimento cio Estado, Fazendo votos
pela mais longo duração de sua
existência preètosa,

Casamentos
ENLACE PAOLIELLO — BARA-

TA. No dia l(| deste mez uniram-
se em matrimônio, nesta cidade, a
distineta senhorita Clelia Paoliello»
li lha do acreditado commerciante
e estimado cavalheiro sr. Domin-
gos Paoliello, com o illustré enge-
nheiro, dr. Augusto Barata, Chefe
da secçào de água e esgotos, nes-
ta capital.

As ceremonias realizaram-se na
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(tropo de creancas pliotagrapitadas peto nosso representante

tiraulio Santa (Iara. em Santa ílieresa.Urrai. $r.

residência dos pães da noiva, á rua
do Norte, n. 15, havendo sido a
ceremonia civil paranymphada pelos
srs. dr. Moacyr Ávidos e Oscar
Machado da Costa, representados,
respectivamente, pelos drs, Nelson
Monteiro e Avidio Mello, e a reli-
giosa pela exma. sra. Maria Pia
Ávidos e srs. Raphael Paoliello e
senhora e dr. Clóvis Cortes e es-
posa.

Embora houvessem decorrido na
maior intimidade, estiveram pre
sentes a ambos os netos graduados
vultos da administração estadual
e rio commercio. vendo-se, na cor-
belha da noiva, lindos presentes.

Ao dislineto casal, cujas bellas
quali d orles muito admiramos, nos-
sas felicitações.

-CASAMENTO.-O sr. Manoel
da Silva Mello e sua exma. espo-
sa. sra. Victorinha da Cunha Mel-
Io, tiveram a bondade de nos con-
vidar para assistirmos ao casa-
mento de sua digna filha, senborj-
ta Eurydice Mello, com o âr. Di-
dimo Carneiro, em 5 do mez pro-
ximo, na Villa de Pau Gigante.

Agradecidos.
Noivados

NOIVADO OOMES - AGUIAR,
— Fizeram-se noivos, ha poucos
dias, o nosso prezado amigo, sr.
Sylvio de Aguiar, figura de desta-
que no circulo commercial victori-
ense, como chefe da importante fir-
ma Veredino Aguiar & Cia., e a se-
nhorita Conceição Silva, da alta so-
ciedade de Campos, filha da exma,
viuva d- Maria Gomes Silva.

Aos jovens compromissados, cu-
jos excellentes dotes moraes têm nu-
merosos admiradores, nossos cum-
pri men tos cordiaes.

_NOIVADO GABEIRA — FER-
REIRA.— O sr. tenente Armando
Junqueira Ferreira, figura esperan-
cosa. pela intelligencia e tradições
de familia. da ArmadaBrasileiraiez-
se noivo, ne^ta cidade, da pren-
dada senhorita Esther Gabeira. fi-
lha do estimado commerciante. sr.
Gabriel Luiz Gabeira, e figura de
formoso destaque no nosso mundo
social.

Nossos votos de felicidades.

—NOIVADO PAI .ANI -SOARES
-Em Collatina contractaram casa-

mento o sr. Adwalter Ribeiro Soa-
res. cavalheiro de esmerado pro-
cedimento e figura de relevo na-
quella sociedade, exercendo, actu-
almente, as funeções dr Escrivão
vitalício do Crime, e a senhorita
Lúcia Pagani. «lona dr apreciáveis
predicados moraes, e filha do fal-
iecido capitalista Joáo Pagani, re-
sidente em S. João cie Petrópolis
município de Santa Theresa.

Nossas felicitações.

Visitas

Deram-nos o prazer dr uma vi-
sita a nossa redacçáo os srs. Li-
bernüno F. de Almeida e Orlando
Ramalho. ambos nossos bons ami-
gos. residentes no município de
Santa Theresa.

Agradecemos-lhes a lembrança
amável

— Em nossa redacçáo tivemos o
grande prazer da visita da exma.
sra. Fmiliana Fmerw nossa distin-
cta e esforçadissima representante
em Veado, onde. graças ao seu
auxilio, este quinzenario tem nu-
merosos assignan tes.

Dotada dos mais virtuosos sen-
timentos, aque se alliançam as
energias admiráveis de sua activi-
dade incansável, a estimada se-
nhora tem contribuído largamente,
com seu descortino, a sua acção
progressista, a sua orientação es-
clarecida, para transformar aquelle
riquíssimo districto do opulento mu-
nicipio de Alegre numa dos zonas
mais prosperas e adeantadas do
sul do Estado.

A' prezada visitante, de cuja es-
tima tanto nos desvanecemos, nos-
sos agradecimentos.

Agradecimento

O exmo. sr. arcebispo de Ma-
rianna, nosso eminente conterra-
neo, D. Helvécio Gomes de Oli-
veira,agradeceu-nos as referencias,
que lhe fizemos ultimamente, numa
de nossas edições.
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Acabamento

perfeito sob

todos os

pontos de

vista.
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FORMATO ELEGANTE E SÓBRIO
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Devolva-nos o coupon abaixo e dar-lhe-emos mais detalhes

Nome

j <..»,.,,. „.,..,., \<f'Â

Cidade
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Estado
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S. A. Casa Pratt -- Filial de Victoria
Uua leronymo Monteiro, 69 - Victorm-E. E. Santo
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CONCURSO frlSPORTIVO
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Qual o rnaís querido «Club»-de
font-bafl cie Victorto?

E o de Regales ?
.:-¦¦:¦ c* ¦*''¦-* v <

Quem deverá ser, até 1Q2.Ô, a Rainha
do s/>or/ vícloriense ?
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quantidade dé ar puro, Oue remie-
rem, essa falta sc reíleedrá no as*
pecto, nt\ pureza da cutis.

I JL»\ i ./

H Vc tante :
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À frescura da tc/
IftSSSK

A mais desastrosa das desgra-
ças, que pódc attingir a cutis é o
aspecto de fadiga, que revela uma
Constituição san gui neu medíocre.
Destróe por completo a impressão
de vigor e frescura, que é um dos
encantos da mulher formosa.

0 indispensável exercício ao ar
livre é quasi tudo. Mas lia mais»
para se obter o rosco (pie cobrejà
face de uma jogadora de tennis
ou de uma amazona.

Mas se a cutis perdeu o aspecto
rosco e sedoso, procure-se reme-
diar O mal. A sua origem, na maio-
ria oos casos, está numa digestão

imperfeita, qne em parte cnelhorará
comendo frutas e verduras em
quantidade, Convém beber a água
que. eomportenâ 7 a tt copos dia-
riamenle, sendo um ao levantar,
esté.com umas gottas de limão.

Para a limpeza ha esta receita,
que parecerá estranha a muita gen-
te, mas que dá optimos resultados:
farinha de milho (creme) humede-
cida em leite. Esíreguê-se O rosíp,
ao deitar, com essa pasta; a frio
çâo. áspera, abrirá os poros, per-"
mittindo a limpeza absoluta»

Mas o essencial é o exercício ao
ar livre. Nâo ha cosmético nem re-
gimen alimentar que O possa sub-
stituir. Se privamos os pulmões da
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n ntitlhn jilioto rnphin, comn tr^li'-
numho tin mnt* nn-onheciUn gfatiffâo,firnçni-» 11 íHitm» rm lào hem hom, (figo
chegou no mru conhi^cim-ftoto por
pos\Aj»K cii* mtnlm iiUt-muifulr, tfitu
cn,i% o uso «Ir» Kl*C#YNOL, pòdftfifi
e|i ft«'«r h íirnhurrUr cumda Hr
fortes «*othim uterínn» qur vinha
semprf srntíiulo. R enèctlviilimntè
roi o *qiu* ncontreru lamunitn apr
nàn lim vidro li<|Uf»i romplilnin^nlr
«•tirniln. < onlonne lui innuniciiis t< v
t«'íuunlinH dejisc onliigrovo farto.
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1'níit 111 poi.s \'s. Sjí. fa/rrcni o
uso qtu- lhe* convier dn priísrnte min-
siv«,

Trftiemufifefti : < asmo Hochn, Sabld
Dib Hnnntfl Firmas reconítircíd»!
pi»lo InhrlMrtí» tt^ C^rv^-n ttt hn \mn<\n
Síí Sobral Ri n 103

••• •¦*Peptol
I.IC. N? 311. DE 10-7- l'»!*^

Peptol ligrsti\" < Miupleiu.tônico absoluto,

i tecei tado por médicos de nomeada
l para doenças do estômago, quaes-

quer fraípiezas. prisão de ventre.Peptoh
P^nfnl ÍWrmuiae preparação do Phàrmacep-
repiül|ti(0 Pedro Dantas

i especifico contra a anemia, a dys-
P^p.4-^%1 M cpsia, a neurasthtMiia, a mappcten-
iGpiUI |ca, os esgotamentos, a insomnia.

Peptol
PCDtol ~~ etieiw seguro, paladar delicioso, J

Vei"ide-se em todas as plictr-

digere, nutre, faz viver,
t

Caié Olobo
nilA JERONYWO HON TE IRO, HO

llu«|iie de (avias, 40 — < . paslal, S742

Trinxet & Alves
SER viçO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES EPtC-NICS.
Kcl)ul<)s finas, conservas nacionaes

e estrangeires
-- TELEIMIONE N. 96 —

VICTORIA ESPIRITO SANTO
«í

Úi

Casa flANCHESTER pontes»silva
IMFMiki ADoKES E EXPORTADORES ÜE GENE-

ROS DE ESTIVA. FERRAGENS E LOUÇAS
Efídt telegt *Manchester* — Código <Ribeiro»

Caixa postal, 3735—:Telephone, 75
y

Victonn — ff. Santo
- RUA DO COMMERCIÓ, 5ô-

i» A Vida Capichaba vae a todas as localidades do Estado do Espirito Santo.
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Caixa postal, 3925
End. Telg. VBREDIN0

Veredino de Aguiar & Cia.

CUTELAR1AS,
FERRAMENTAS 15

FERRAGENS

Avenida dá Republica, 10
VICTORIA E. E. SANTO^
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Cerveja ideal, genuinamente pura.

1 E* a riõVa mana <la cerveja, que a Com-
panhia Antarrlira Paulista acaba tíé lan-
çar no mercado cum verdadeiro successò.

Representantes geraes m* Estado
do Espirito Santo:

Antônio Braconi <& Cia.
Vu lorla
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FIGUEIRA DO RIO DOCE
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lin lace Kibeiro pnntrs

Na residência do estimavel ca-
valheiro sr. Üctãvío Ribeiro, reali-
/ou se no dia 15 dó corrente, ás
11 horas da manha. 0 enlace, ma-
trimonial de sua prendada filhai
senhorinha ( >dette Ribeiro, com o
sr. Napoleão Fontes. filho ilo casal
Trajano Fontes e d. Maria José
Pontes, proprietários do conhecido
e alamado notei Bahia, daquella
localidade*

Paranympharam o açtd no civil,
por parte «la noiva, o sr. Adhemar
losé Soai cs e sua senhora d. Lui-
za Borges Soares, e, por parte do
noivo, o sr. Rivadàvia Papi, da so-
Ciedade do Rio de Janeiro, actual
mente entre nós e a senhorinha
Lygia Fontes, da nossa alta soeie-
dade.

O jovem par no mesmo elia seguiu

com destino a Lage. neste Estado,
onde, fixou residência.

Nascimento
O lar do nosso amigo Francisco

de Abreu Mafra, proprietário da
conhecida Pharmacia *lris» Foi en-
riquecidò, nó dia 16 do corrente*
com o nascimento de um robusto
menino- Ao herdeírozinho das boas
qualidades paternaes,tlesejamos in-
numera^ felicidades.

A profissão mais nobre

A pioíissào do agricultor è a
mais nobre entre todas as prolis
m.cs, borijUé a «iiilma do solo crfci
também a cultura do < atendimento.
Quem nho sabe cultivar suas her-
dades, nunca poderá cultivar tam-
pouco a própria intelligencin. E,
cultivando bem aquelias e esta*

mui depressa chega o homem a
conformar-se com um pequeno pe-
daço cle terra, posto que terá a-
prendido a se contentar com o que
0 destino lhe depara e a rxtrahir
de suas terras o maior rendimen-
to.Converter se-á, assim, num *per-
feito agricultor».

Dia ha de chegar, dado o muito
que augmenta a população do mun-
do em que a arte mais valiosa
e útil, possuil-a-á o homem que
possa procurar o sustento diário
no mais limitado espaço cJe ferre-
no. O pai/, em que todos os seus
habitantes ten liam aprendido esta
arte, nunca poderá ser victima da
oppressáo política. ' *m 

povo assim
viverá sempre uma vida folgada.
tranquiila e independente, fora do
alcance da lyrannia dos -grandes
proprietários e também cios ms
da industria e do dinheiro.
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OAoIill^ formula cujo
segredo custou 200 contos de réis

A LocAo Brilhante é 0 melhor especifico para
as atlecções capilares. Nâo pinta porque nao é tin-
tura. Náo queima porque não contem saes nocivos.
E' uma fórmula scientitica do grande botânico dr.
Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos.

E' recommendada pelos prüicipaes Institutos
Sanitários do extrangeiro, e analysada e autorizada
pelos Departamentos de Hygiene do Brasil.

1\—Desapparecem completamente as caspas è
aífecçòes parasitárias*.2*,— Cessa a queda do cabello.

3*. —Os cabellos brancos, descorados ou grisa-
lhos voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-
dos o u queimados.

4**—Nos casos dc calvice faz brotar novos ca
bellos.

5\— Detém o nascimento de novos cabellos
brancos.

6\_Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos c a cabeça limpa e fresca.

A Lo<;ao Brilhante A usada pela alfa sociedade
de S. Paulo e Rio.

A* venda em todas as Drogarias. Perfumadas
c Pharmaeias de P ordem.
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TEIXEIRA & SILVA
COMPLETO SOKTIMKNTO DE COO-

ÇAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS. ARMARINHO E
DROGAS:

SECCOS E MOLHADOS

Itecebem gêneros do r^aiz;.éconsignação

Te legr animas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Victoria K. Kspirito
%.

Quem deseja prosperar, annuncia na Vida Capichaba.
m
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rSYCMOLOGlA DE UM MORDfcüQR

Qu,e lhe aconteceu, Roberto?
Simplesmente a minha quebra*deira.

• * Então você já não observou
q"<* eu s*. procuro ser amável,
agradável e communii ativo, quan-do estotl muito prccisadff ?

Kealmrntc...
Até a minha empregada jâ no*

tara isto ern você.
Tanto assim...Que, ás vezes, quando acon-

tece você ir lá em casa, cila me
vem ammnciar a sua chegada, di-
zendo que o borrachtído está me
procurando,Eu nâo lhe queria dar a en-
tender isto Roberto, mas. uma vest,
que você, hoje, abriu a alma a es-
sas confidencias, escapoHu-me es-sa, que espero você nâo levar amal.

Você sahe que, entre amigos,
uma brincadeira innoeente nfio fie-
ve arrepiar as folhas da sènsibili-
dade, nem tampouco em rnurchecer
e congelar a alma.Ademais, Roberto, estes ras-
kos sào muito meus companheiros,talvez, por isso mesmo, que* noto
que você só me vem procurar»quan-do as coisas não lhe correm bem...Vamos lá. amigo. Chore a suamiséria, que estou de bom humor.

Sedativo Regulador Reiraõ

r;

%:

ms

O primeiro inventado
para as doenças de
Senhoras e Senhorltas.
Combata as Flores Brancas,
falta da regras, regras escas-
sss. autpensáo. fluxo com dòr
ou dgsmenorrhés, Colicas
üterinss, regres excessivas.
Incommodos da idade crítica
• inflsmmaçõas do Utero
Nào confundir com ou-
troa Reguladores imita-
ções do neqymPQR BB RAO

i tuuttto ea oenrasati nm* h sem

Eu... Eu vim lhe dar uma gros-sa sangria.
~ Os meus negócios sahíram...

Jú sei Roberto» Xão precisa
procurar rodeios.

Sahíram. como nas demais ve»
zes, náo é isto que você quer di-
zer ?

Nisto, o telephone toca a de-
sesperada campainha.

Espere, que me náo demoro.
Roberto mamando um cigar-

ro» espera me pacientemente, ape-
zar fie ser impaciente.

— Mas..* Nâo ha nada como a
gente precisar*,*
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A' noite saio para «lar um pas*seio e num Banco do jardim, num
grupo de amigos, está o heróe. con-
tando aneedotas...

Em um banco mais afastado está,
enterrado no seu óculo de tarta-
ruga, pensando lá no Kio, o Ser-
krio Buarque dè Holianda, futuri-
zantlo uma viagem no seu «Auto-
movei adormecido no bosque»...

— Longe, aos beijos fie um luar
venusto,está o lendário Itabira, des-
cançando tios calores do sol ner-
voso...

GASTAü luz
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CHEÜNÇAS
Não deixa os seus pequenos soffrer
de Lombrigas, dar-se-ha umaeo dose
de

A&?? fi/2^fr?7l<??

que limpa os intestinos de todas as
espécies de vermes em poucas

horas
¦¦:¦

Vende-se em Ioda
Parte

m
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Dar annuncios a «Vida Capichaba»» importa em augmento certo de lucros.
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Rua Mfüciel
E, E. SANTO

Professora Carolina Píckler

adereço telegraphíco¦-: «A MÁR

W*ÍIM-:a» *¦ *.¦* ., t t j,.. „ y, jj._ j^.. ^ M ,t „„ n *¦' *¦* # íi I

Ern companhia de sua extreme-
cida íilha, senhorita faliu, deu-nos
a satisfação de sua visita a nossa
illustre co!Ltlx)?fMlora. pfoTeMOraCarolina Píckler, elemento dos tnaís
valiosos no magistério primário es-tadu;il, residente em Cachoeiro de
liapemírim.

A dt5 ti neta preccptoni, cuja pa-lestra fluente nos penhorou. teve
eiisejo de nos participar que e.s-
cre vem, destinada ao Congressode Pedagogia, que se deveria reunir nesta capital por occasíâo do
Congresso de Geographia,urnathese
sobre o thema guggesiiyo Est o/as
maternaes como sancadores moraes
ç intetlectuaes dos meios operários.

Náo lendo, porém, se reunido
aquelle Congresso- nem por isso
esmoreceu a brilhante jornalista eeis a sua these. ampliada em va-
nos capítulos, trahsformando-séem
livro dè quedaremos, nas edições
seguintes, algumas paginas aos
nossos feitores.

Num carinhoso preHo de justiçae reconhecimento, 0 trabalho damfatigavel publicista é dedicado ámemória do grande pedagogo con-terraneo, dr. Dcocleciano de Oli-veira, e ao espírito culto do sr. dr.Mirabeau Pimentel, de quem a au-•tora recebeu, ainda quando eile ti-nha a seu cargo os negócios daInstrueçâo publica estadual, con-vite para cooperar riaqueíle impor-tante certa men.
Somos muito gratos á amável coi-lega pela sua visita e generosidadede expressões.

•?«•?«-

Qfíeria capiivanie

O nosso prezado amigo. tlr. A.Costa Cama» cirurgião-dentista dosmais hábeis e procurados nesta ci-
dade, onde tambem desenvolve,
com os melhores êxitos, a sua in-
fatigavel actividade commereial, re-
presentandn The Dental Manufa-
cíurmg Co. (Urasil) Ltd., o Insti-
tu to I render e outros estabeleci-

riNS« -TELEPHQNE, 196
ío Nune*, ~*~

VICTORIA

mentos conimerriaes de primeiraordem, a c t u a I m e n te dirigindo
os negócios dá acreditada ('asa
Ifollanitcsu -a mais completa em
artigos deoptn a desta capital- e ori-
cotando, tom a mais oserupulosa
honestidade, os sorteios trimensaes
de seu tini» fie jóias- Credito Po
pular ern Franca prosperidade,com perto de fMXX) inscrípçôés, of-
fereceu nos. gentilmente, um esto*
io amostra das modernas e éxcel»
lentes navalhas GKM, de Fabrico
norte-americano.

O uso dessas navalhas torna ile-
veras agradável a massada de st*
íazer a barba, tal a cxcellencia dc
seus lios cortantes, que nâo trrb
tam a pelle, nem molestam as mais
delicadas raízes capillares.

Como complemento ao seu brin-
de, o dr. Costa Gama presenteou-nos tambem com um canivete ori*
gínal. cuja folha se faz com o
aproveitamento das lâminas usadas
nas navalhas GKM.

Nossos agradecimentos á sua gen-tile/a.

zti
_t_U ^j« fl^" '^"v^^r fll Ww^M Ww Im H^

SORTE ?!
NO

«Credito Popular»
Sociedade de sorteios

ROA L£DO, 50

A preferida pelo? eapiriio-santedses,
CUMPRE RIGOROSAMENTE 0 slüRE-

GULAMENTO E O REGULAMENTO
FEDERAI.

Sorteios nos dias 5, 15 e 25
de cada rnez

3$000 é sua módica contribuição mensal
TEM O SEU CREDITO FIRMADO

ENTRE OS SEUS DIGNÍSSIMOS
ASSOCIADOS

Inserevei-vos ! Huhilltat-vo* !
Avenida Capichaba

(AO LADO DO CABO SUBMARINO)
VICTORIA

ja 
Capichaba» é infatigavel cooperadora do desenvolvimento comm©rcia! etpirito-santen sa
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niK DKXTAL MANtTACTTRI.VG
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AftTfGOr íiEnAítlüS(JUNTO AO CREDITO POPULAR)DEPOSITARIA DOS 4PAMADOS ARTIGOS i» K AISTON
A. C. o A M AEmJ, iHtrgr. d!uí,LAXI>lv/,.U

Seeçlo a»* cuCelarfas c perfuma riu riim
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VICTORIA - ISIMIIITO SANTO

Noite de Natal

pNCANIO dos meus sonhos, luz*— da mmha vida, 'ô$ a musa dí-vinaí dos poetas, o archote bellis-
íimo que fulgura nos espirito*} aba-lidos pelos desenganos c dcsillu-
s<tes, alentando-os, fortificando-os.

Oh! e a noite da doçura, da bon-
dade, da caridade, oieo santo, quêunge a fronte do pobre, do per-seguido, do abandonado, fazendo
germinar em seu coração a flor daesperança.

r/a noite mvsticaem cpie a brisasuave, pcrfumosa. lembra o aromasantifioante dos thuribulos.
K* a noite encantadora em quea natureza, artista divina, ostentaas suas galas, a.s mais sumptuosas,semolhando um paraíso de fadas,illummado pelos diamantes crys-tallinos das estrelJas ou pelas lu-/es argentinas do luar.- Èv a noite magicà, que acalenta

as mais dôce$f as mais risonhas

iílusòes!
Oh I noite bemdíta, trazes a fe-Ijçidadè a todo habitante terreno.
Os ricos engalanam o$ seus pa-facetes, armam os mais lindos pm.sepios,reuncm os que lhes sáo maiscaros, e» numa alegria estoníeado-

ra, commemoram o natalicio doSenhor !
Os pobres sentem-se inebriadosde felicidade inenarrável; numamangedoira, illuminado pelas luzeseelestiaes, ao sorriso angelical deMana. (jue o envolve na luz dul-cissima do seu olhar divino, au-reolado pela pobreza, nasce, nessanoite venturosa, o meigo Jesus.- oPae de Misericórdias, o Mestre Di-vino, que redimiria a humanidade.

Nasceu e morreu envolto no man-to da humildade: é 0 irmão dos
pobres.— E' a noite das bênçãos, das

¦fa ra y.aS...
Ê's, ó noite santa, a mãe da es-

perança, illusáo bemdita, que af-

faga aos infelizes!
O enfermo, palíido, desfigurado^

sem forças, ancioso, soffrego, es-
pera a noite tios milagres.

O pobrezinho sem tecto, sem lei*
to, faminto, com os membros nús?
a tirítar de frio, encontra momen-
tos de abastança, de ventura.

Oh I como te venero, noite sa-
grada, em que se reaHzou a mais
sublime das epopéas da Reli-
gião Catbolica í viera ao mundo o
Messias promettido. o Redemptor
dos homens.

Nascera num estabulo. ao som
das musicas celestiae-í. nimbado de
Anjos, «tantos que pareciam uma
ealadupa que sr despenhava, es-
pumejando íriada de sob com scin-
filiações de pedrarias, numa noitr
deslumbra nte,suave, acariciadora»

Noite de Natal I Noite da prece,da piedade, do amor...
Como tr bemdigo, mensageira

da felicidade infinita, universal.

Lia Suzanna

Duarte, Beiriz & Cia.
VENDAS POR ATACA 1)1)"

! heccoSj molhados, Ferragens, keròx*ene
trigo e sal

( ompradores de café em larga escala
('onsignai ões, representações eu mia

prnfria
l'si//as /uira pilar e beneficiar

café c arroz

Navegação marítima e fluvial *
Representantes A diversos Bancos'

Kiliaes em PlUMA É MONTE 6ELL0
Matriz: na VILLA DE IC0NHA

Estado do Espirito Santo BRASIL

¦ ¦¦¦¦¦¦' ' ——^——— ¦—-— -• - -. ¦ - . 

Germano Gerhardt
Livros

Obras de Direito, Medicina, Pharmacia, Odoa-I
tplogia, Engenharia, Agricultura.

Romances. NoveJlas, Contos. Poesias.
IHeeionaríos.

Boas encadernações, próprias para presentes.
Completo sortimento de livros escolares^

^Jietrclas

¦

8

Endereço telegraphico ~ ICüNH A - PlUMA
CODKiOS: RÍbEÍRO e outros

particulares

legitimas da fabrica "Victor"
Voxophones, Cramophones, apparelhos falantes

typo «Kodak».
Discos Victor, Odeon, Popular,

Sempre novidades.
Concertinas, Harmônicas e Gaitas, Violões, Vio-

las. Bandolins e Cavaquinhos.

Kncordoamento, methodos, rte*

— ¦:-.- 
g

Ruc\ Jeronymo Monlelro, n. 7
VICTORIA

ESTADO DO ESPIRITO SAN



^¦^«^

4^ „ VIDA CAriCHABA 30 1 - • «*

*

!' v,

TA

Nunes, Miranda & C.
Importadores» exportadores e irèpríserdànte |

Agentes da Ford Motor Company
of Brasil e de The Texas Company

(S. A.) Ltda.
¦-... ¦rjs.v!..

Distribuidores Kri'c»rs> neste
Estado, tios afamados

prodüctos
íl 7 ..mm/f-^" *^P **

V
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GOODYEAR"
dc

.<*»V*t "
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pneumáticojSi camaías
ar, correias, rte. etc.

Tintas e vernizes «MURPHV»
para todas as applicaçóes:

madeira, ferro, automóveis, bicy-
cletas, etc, etc,

mmm.mm.

¦
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ESCRIPTORIOS :

Rua Jeronymo Monteiro, 26-sob
Rua 23 de Maio. 47 -(P. Moscoso)

TELEGRAMMAS :

«OPHIR»-ViCTORIA

End. postal: CAIXA N. 3944

Uiçíoria -Esp. Santo (Brasil)

fljriaisJo^|a_phra se

Tm jornal írancez abriu um con-
curso parn saber qual era a mais
longa phrase dos èscnptores tran-
cczei conhecidos. Do resultado des-
se concurso verifica-se que nos
«Maitrcs d'autreíois et d aujoud
hui». a paginas 249, Ferdinand Bru-
netiere escreveu uma phrase de
326 palavras.

No primeiro capitulo da «ura-
ziella» de Lamartine acha-se uma
phrase de 326 palavras.

Victor Hugo, nos «Miseráveis»
faz a descnpção da batalha de
Waterloo nrma $6 phrase de 431
palavras.

O Cardeal Maury, no seu «Essai
sur feloquence de la Chaire», ana-
tysa o gênio de Bossuet em uma
phrase de 409 palavras.

Em 416 palavras Bufion descreve
o camello.

Uma phrase de Descartes, no
seu «Discours de la Methode>,attiu-
ge ao numero de 422 palavras.

Henri Lavedan evoca, em uma
phrase de 433 palavras, o destino
da Montespan.

O segundo capitulo de <Suzannc
et le Pacifique*, de Jean Girau-
doux, encerra uma phrase de 611

ilavras.

Um «record?» Nâo 6,
Leon Ciadel tem uma phrase de

cento e uma linhas, mais de (*>n
palavras, sobre a campanha de 1870-
1871.

Victor Hugo, nos «^Miseráveis»
(IV parte, livro L capitulo lll) tem
uma phrase de 803 palavras.Montaigne nos «Éssais*, no ca-
pi tulo XXII. livro I em Ml linhas
tem uma phrase que alcança a im
pressionante cifra de um milhar de
palavras.

Na «Notre Patrie*, de Charles
Péguyj ha uma phrase que come-

ça na pagina 13 e termina na pa
gina 31 sem um ponto nem uma
alinea, que tem exactamente 441
linhas, seja, contando uma media
tle sete palavras por linha, mais tle
3.000 palavras,

Verdade é que cm «La Kesur-
rection des Corps» ha uma phrasede 4449 palavras com 114 «quand».

Ao que parecei Péguy ê o *re-
cordman» póstumo da mais longa
phrase.

Quem nos dirá qual <; a mais lon-
ga phrase dos nossos escriptores >

(Ext 4

nüHIH^MHmkmmmWmlsiM
WmZmmmmmm\\

A Vida Capíchaba é o reflexo da civilização e do adeantamento espirito-santenses.
':nm#_M*|»_»U* .«fe fe'.^,i_VtV
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que em váo têqi gasto tempo e dinheiro
com pnnacéas de muito prceoníeio, mas de ne-
nhum valor; âquelles mesmos* que jã recorreram,
sem resultado, a todos os tratamentos fiara a
cura rio rheumatismo gotoso» syphílitieo e ricfor-
mante» causa das terríveis moléstias da coração*^aconselhamos experimentarem o maravilhoso
invento do eminente scieníista rir. J-, M. CI ornes,
do Instituto do Butantan» em Sâo Paulo, que
após largos rumos tle acurados estudos ria nossa
rica flora, descobriu um maravilhoso especifico

| vegetal para a cura completa e garantida tío
rheuniabsnm de qualquer origem, ao qual foi
dado 6 nome de <<Rr*eviirac*liiio>>.

O rir. Eduardo Fairbanks, illustre clinico
c dístinelo jornaliaia da Curvellõ (Minas), riiz
que «uni seu doente que ]á se linha suhmCüirio
a duas series completas de «NEOSAJ^VARSAN^
(914) com resultados pouco linsongèiros. e cujo
rioente vinha soffrendo de nm rebelde rheumn-
tismo çhroníco, com aeerbaçôcs freqüentes» me-
[librou consideravelmente, tendo as aslealgías e
as myalgias cedido por completo com o uso rie
um uníeo viriro rie «Kt\i:uni<^Iín<\», apôs

o que o doente continuou o tratamento com re-
sultados admiráveis,

Não menos lisotigeiros sáo os resultados
colhidos pelo eminente professor dr. Rubiâo Mci-
ra» illustre lente da Faculdade de Medicina e
Cirurgia rie SAo Paulo, e pelos illustre?» clínicos
drs» Aseamo Reis, Vomero» Perez Velasco, Edu-
arrio Britto, Erigartl Braga, Abilio Mai tins rie
Castro. palmado Azevedo, Ernesto MasL Olavo
rie Castilho, Çrissíuma rie Figuereido, Pompeu
rie Sá, Sampaio Corrêa, Benjamim Reis, J. í\fon-
tevase, Oliveira Sauriuval, Paulo Brasil/Arthur
Pinto, Ci\rÍQ$ Kerrnro e muitos outros. *

Anemia se rigorosamente ás prescripçòes
juntas n caria vírVo rie «Rheumalinô», e,
se ao fim rie 2 ou*:? vidros o doente nâo se achar
melhor, entáo abandone o tratamento, porque.POSITIVAMENTE, não se trata rir rheumatismo.

Nos casos rie rheumatismo, seja qual fôr
orijem ria moléstia, a «Rhcumalina»

nunca falha. Garante-o o nome respeitável e a
responsabilidade profissional do seu grande des-
eobririor, o illustre rir. J. M. Gomes, cio ínsíítu-
to fio Butantan.

/ •* A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS
| Agente: R. NEVES— \hu\ General Osório, n". lô-sob. - VÍCTORIA
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Manhã despontar do astro-rei,
dardêjando pm* toda parte raios
mui tico res.

O mundo desperta; a vida se os-
tenta com toda magnificência; a
natureza vibra num concerto har-
monioso, espalhando sobre a terra
somente alegria.

A alma humana, rieante de tao
maravilhoso éspeetaculo, emudece
presa de eommoção.

Infância manha da vida; des-
pon tar dc uma aurora de sorrisos ;
época em que tudo é alegria; prt-
mavera dv felicidade, porque, nao
havendo ambição, riesapparcce o
soífrimcnto.

E' uma vido qiie se inicia; um
corpo que se forma parn a luta
titanica do futuro.

Meio dia—sol a pino! No azul
do inlinito, em pompa cie ouro o
astro rei, no seu esplendor, impri-
me a tudo, que ò rodeia, um eu-
nho de pujança.

Quem pode descrever esse qua
dro grandioso ?

Olhanrio-o, riemorariamento, os
nossos sentidos se confundem e, of-
fuscarias as nossas vistas, deixa-
mos (jue o silencio — «voz de indo

aquillo que não fala» traduza os
nossos sentimentos.

M oci fia d e -pleno verão ria vida ;
expoente máximo de todas as for-
ças da alma e cio corpo.

Vibrando unisonamente produz
um futuro bonançoso, crepúsculo
suave.

Nao podendo, por«'m, conter a
sua impetuosidade, o homem tom-
ba no abysmo ímprescrutavel ria
descrença e a treva não tardará
em caminho, atirando sobre o seu
coração o acicate do seeptieismo.

Noite descanso da natureza; fa-
ligado do seu longo passeio, o sol
procura o repouso,

No pecasp desapparece o ultimo

bu w it ii i ti > ¦ m n tm n i irfltii m i»t wt—nin ¦ mm wm

|Elixir de Nogueira!
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raio rie luz e, lentamente, a treva
estende o seu manto sobre a terra.

O doce favoniOi farfaihanrio na
verriejanle folhagem, quebra o si-
lencio com um murmúrio suave,
que se perrie, muito ao longe, en-
tre a rumaria muítíeor.

Náo mnis um signa! de vida;
apenas, sobre um velho tronco, uni
mocho solitário gargalha meessan-
temente.

Velhice — colheita dos benefícios
espalhados; repouso do corpo ;
inicio <ia tortura da alma que. en-
carcerária entre as carcomidas pa-redes de um velho castello, sonha
uma felicidade perdida,

Assim como a noite possue o or-
valho lagrimas de saudade—tam*
bem» na velhice, relançando um
olhar sobre o passado--único tro-
phéo que nâo lhe arrancou a ini-
miga impiaceavel -o homem deixa
que tepidas lagrimas, rolando so-
bre rnacilentas Faces, reguem o
árido deserto fie uma vida, que se
extingue. Sobre esse montão de
minas poisa, alviçareira, a ave da
esperança, 'espancando a densa
treva do desanimo* È* tão mvste-
noso esse gorgeio, que enleva os
espíritos em vésperas de regresso»
coiloeando nos seus lábios um éter-
no sorriso de felicidade,

Victoria— I—12—926.
AVRTON MACHADO
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As vantagens do annuncio dependem de sua continuação,
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PARA O TH EA TRO CARLONI
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« V A E QU B li R A RI»
Original cie \fáz com Zftl«

(A acçAo começa cm Vietoria, no
tempo fio mil réis e termina na
Capital Federal, antes do cruzeiro
e uo subsídio tios Paes da Pátria
atüngir aos W) fachos l)

ACTO ÚNICO
(Scetut única)

ZÉ NINGUÉM < I )esabafundo-se,
tardiamente, e cem as pontas dos
dedos segurando t)s bolsos virados
da calça surrada, mostra-os aopu-
blico» sem xis!) Tenho vivido lu-
tando e sempre á procura do pão*
cada vez mais matutando, mas só
matutando em vâoL. Nunca tive
protectores, ninguém» jamais, nio
deu a máOi sem me faltar delato*
res o um quasi que irmão !...

Si «Alguém)» me ha procurado-,
fingindo dar protecçâo, e para me

deixar curado, em breve, de algu*
ma traiçãoL.

Um dia, si bem me lembro, era
véspera de finados, pois foi no mez
fie novembro, dia de purgar pee-
cados: um «Typò* na porta bateu
Ce d i n h o fui despertado : era o
di. Hartholomeu* candidato a de-
putado. Queria um bom MANIFES-
TO e que eu o fizesse á vontade,
sendo o seu primeiro gesto dar-
me plena liberdade pVá falar ao
ELEITORADO, promettendo «sec-
ca e mí.ca» e affirmando ser letra*
tratlo e um bacharel fie beta. «As-
sim, caso eleito eu chegar e reco-
nhecido também, você terá um bom
lugar, melhor e dos que lhe con*
vêm.» Tudo feito, num momento.
e por «Elle, nssignndò» deu-me lir-
me juramento, antes de ser DEPU
TADO.

.Si bem que nào fósse eleito, eon-
tudo, reconhecido poi depurado
o bem feito,,.como tem acontecido!.*,

... O tempo passou-se depressa:
um mez, seis ditos, um anno...ede
mim corria d bessa, ia sempre a
todo patttto/.*, Ate queemfim» cara
a cara, interpeüci o «amigo» e íi-
quei qual um ardrat tendo em freri*
te um inimigo!!!!

Desse dia em diante, fiquei dc
urucubaca, olhando para o «TRA
TANTE», sem me curar da res/íèa

(Cae o panno)

foca uvas
(MORALIDADE INVERTIDA : -

Lazer bem a ninguém, mal nfio sai-
bas a queml.
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Extracções ás qiiartas-ieiras
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Concessionária : COMPANHIA LOTERIA DO ESPIRITO SANTO

erente : oM. cfiarBará3
fr 1
fr s Sede : Run Duque de CaüdAS.

1 CAIXA POSTAL N. 3721 END. TELEGRAPHÍC0: LOTERIA
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| Vietoria - Estado do Espirito Santo |
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Quando fizer bons negócios, lembre-se que a Vida Capichaba o auxiliou r.a transacçâc.
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serve em qualquer caso
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S já quasi não lem, serve Ihe o PlLOtrENlO,
Porque lhe fará vir cabel.lo novo e ahundan-
te. Si começa a ter pouco, serve-lhe o PILO-

< íliNH ». porque impede que o cabelto continue
si cahir. Si ameia lem muito, servcdhe O PI-
LQGENIO, porque lhe garante a hygiencdo
cabello.

Ainda puni ji C*xtInO*V«0 rin caspa
Ainda para ft tratamento da barba

e loção de toileU.e
PM.. X . INM ). sempn LIU H ,LNlo

.V venda em todas as pharmacins, drogaria:
c perfumarias.

-M^.tXJMMWU^r-u^^
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Doenças bronco-pulmonares 11
Um medicamento verdadeiramente ideal paracrianças, senhoras fracas e eonvalescentes é
o I>l\os|>l\o~ I hioc:ol Oranula*
cio de Giffoni Pelo «nhospho-calcio physio-lógico» que encerra, efle auxilia a Formação
dos dentes e dos ossos, desenvolve os mus-
culos. repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro; e pelo «sulfo-gaiacoh tonifica os pul-mues desintoxica os intestinos. Em pouco tem-
po o apetite voltai a nutrição e melhorada e o
peso do corpo augmenta. 1*7 o forüJicanUt in-
dispensável na convalescença da pneumonia,

da i.hfhi£n&a, da coqueluche a do
sarampo

U-

tteeeltado diariamente pelas .summirin.
<i«»s medicai desta cidade e doa listados

Em todas as pharmacias e drogarias.
.. «:"*i>Á.v*i*t :¦'-'-¦ -*¦*"-«*-

Deposito : Drogaria Giffoni

Run r de Março 17 — Rio de Janeiro
^<v«^iW*^>M««MM,Vi
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KKMIA, INFECÇÕES inieslinaea e dfa apparelho urinariu, evitam se, usando URO- ^illl \KJ FüRMINA, precioso aniiseptico, desinfectante e díuretteo» muito agradável ao paladar, r

^; Em todas as pharmacias c drotfnrtns - Deposllo fUtOt.AIUA GIFFONI 9»
^g Ru*1» 1- de Março, it síio de Jaonolro L,
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age brandamente sobre o estômago, estimula o
appetite. auxilia a digestão» evita as uauseas, ar-
dores, caimbras, conserva limpas, sem neces*
sidade de purgantes, as vias do apparclho díges-
tivo e proporciona uma sensação ili* frescura e

bem estar a (qdo o organismo,

Vende»8c om todas ns casas do i* ordem
PEÇAM SEMPRE O LEGITIMO

F E Vl N E T-P. P. ANCA

FRATELLI-B RANÇA

ii E !>l l I, A O

Representantes neste

Domingos & Raffael

VIet o ri a

Estado :

Paoliello

Estado cio Espirito Santo
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V vacqua, Irmãos &C
EXPORTAÇÃO DE CAFÉ'

IMPORTAÇÃO DE VARIOS ARTIGOS*
C0MMERCI0 DE ARROZ

Caixa postai n. 3917
End. lei. VIV.VCQCA 

fet
fe
fe
fe4< Representantes da The Motor fe
feí Union Insurance Comp . Li tei. * e %

«Anglo-lí8Xioana Pet role um j*Como. Li td.»

CORRESPONDENTES DE:
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^Victoria — Estado do JE. Santo

National City Bank of New York
The Roval Bank of Canadá

Canadian Bank of Commerce
Banque Italo-Beiga» Rio

Banco Peíotense
Banco Hypotheeano e Agre*, li Minas Geraes +

Banco GaChoIico do Brasii. S
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Tem-se dito quenáo ha livros bons
nem m/tos: só os
ha bem escriptos
e mal escriptos.

Os que assim
acompanham Os-
car \\ ilde, resva-
Iam para todos os
assumptos, pois, si
só se deve exigir que o livro seja
bem cseripto, nào importa 0 the-
ma.

Carlos Cavaco assim o pensa,
pOÍS, eonformc os conceitos de
uma personagem da sua novela.
«O livro se ofíereee ao nosso Olhar,
á nossa curiosidade, ao nosso es-
tudo. Nâo fala, nâo retruca, nâo
discute,

Si

kkjk\
yy] LmHK/>, k_ykÀ ^

^mWmW ^^km-mU ^tk^ _fT JS V" á[ mmmW.

CARLOS CAVACO — LA GAHÇONNE BRASILEIRA-

moraes que, portanto, sáo mãos.
Apenas entendemos que se tem

exaggerado muito o eônçeitÓ tia
immoralidade,

Nâo é tao Eaçíl, como a muitos
parece, determinar quando um li*
\to é oííensivo â moralidade.

Afs vezes, o preconceito, ou a*
ferro a certo convencionalismo so-
ciai. faz ver uma immoralidade*Si nao gostamos, elie fica de* mulc esta absolutamente náo existe.

parte na immobilidade de um ca- Isso nâo se dá só com os livros:daver. Si gostamos, elie se movi- é um facto que se reproduz a mi-menta, humaniza, canta, geme, gri- ude, nos torneios da vida humana.
I fl ! _ 1 I I , 1 1 / • l - l lj(M mA'mm!mV.. IAm. 

'. 
Kta, balbucia, (em sorriso de crean

ça, aroma d<* flor, rugido de fera,
regougo de égua, aecende âs es-
trellas, desperta os ninhos, enfeita
asr almas...»

Percebe-se, por essas palavras,attribuidas a uma jovem e pela fei-
çâo livro que foi impressa ao li-
vro, que o novelista nao pensa dr
oulro modo,

Mas é uai engano ; ha livros im

Assim, por exemplo, ao passo
que mn espirito adoantado nâo
pode admiltir que soja uma muno
raüdadé uma [ovem donzella ire-
quentár uma aula d»* anatomia pra-tica, com cadáveres desnudos ú
vista, porque ah. »> que preoeeu-
pa, é simplesmente o saber, um
outro, dominado por preconceitos,
conservador intransigente, pensa
que a alia gcícnciâ, pelas suas irre-

30 1 . §2 7

duetivets aspeve-
sus na apparencia
contrarias â mo-
ral, nâo deve ser
aceessivrl á mu-
Iher honesta.

Si o livro é im-
m oral, nâo de-
ve* ao nosso ver,
a immor a lidade

dar posto a apreciações criticas.
Que baste ao critico dizer: ê im-

moral.
Está bom visto que se nâo es-

calpella uma immoralidade, no la-
boralorio da critica, seco apresen-
tal-a ao publico,,repulsiva, puni-lenta, gangrenada... emíim tocada
dos venenos do virii». tia infâmia,
da libertinagem...

liem longo iriamos, si nos des-
semos ao trabalho de mostrai quan-do uma obra eomeça a ser im-
moral.

Isso nos obrigaria a uma vasta
dissertação, incompatível com os
estreitos limites desta secção e
que, de resto, só tena uma ligação
mui remota com a novela de quenos oecupamos.

Esta e, afinal, o motivo das pire-sentes linhas.
Escripta em linguagem Quente»

cm estylo correndo, sem o atavio
complicado de imagens aherrantes

GHANDE IA1IKICA UK MOVEI»
COM NA( HIMSMO A ELECTRICIDADE

V ¦¦'" J* * * •

fflm 3Ü¦FUNDADA DM1895
0AIXAP05TAL-3772
eND.TGL6G. BUSATTOT
TELEPHONE. N? 70

A UNIGA DO G6NGRÒ
ncste esíAPo prcmia=
PA NA EXPOSIÇÃO INTCR--
NACIONAL P€'TURSM 19

^âmimmT I ^Lm-ÍjÊ»XtX*

**"" -«—•. ,^^^^Êt Wk^^^^m. í£2S3EE5 ""a '' ""¦¦
^^m\mW mm ^^^

MOVEIS
ARTI5TIÇQS

~"?s
saçú* RUA PERflPA PINTO. 18

IN5TALLACÕE5
COMMER.GIAES

SALVADOR BUSATTO
Successor

Vendem mais os que annuncham na Vida Capichaba.
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2 ARMAZÉM
4<

« de seccos e molhados

4%
4<

Neffa&DalIa Ferragens grossas
por atacado*

Especialistas r Importadores de aguardente, iileool e uirque em alta escala.
Endereço teleg.: NEFDAbbA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 366

V I < T O R I \ -Kstado do Espirito5 itua i- <i<> Março* 12
4

"V o c o

X. •Zr,<v^*i^S>w rj*"«*..iii.iifcM_^ / ^^^^^____.

/ '' ^sí^A^-. ^^ -*•' t^AVí ^_l\ t/f Ç5R e y

r n n o*o ^\\V>^S% ^w ^C^ / jL~ G ü 0 ^nw—ii ini js >r^*^ -^-Ji.^^1 n j^^^d^^Mj. njii^_i r° °

liem çohcatenana é perfeitamenteíntelligivel, é apenas O credo do
nqvelisla. que nella vasou. com am-
plitüde, o seu juizo sobre o assum
pto livre de (jue é, ao que mostra.

Um larapio fio inicio da carreira...

francamente partidário,No mais. o assumpto é desiute-
ressante, o enredo quasi nenhum ;
poucas scenas e estas communs
ao viver licencioso de uns, á inno-

cencia impreçavida de outros.
Somos gratos ao illustre noveiis-

ta gaúcho pela offerta, com (pie
nos distinguiu, do seu optisçujo.

GIVÁL

i Para que gastar ?2t^Te
loção para tirar a (\\SIW eiti 5 ou 10 diàs4 si a

Oi\i)rij\A
custa h melado c tira a caspa em UMA So* AP
IM ir A(,.\() 15 miiiuhis». Prodiicto scietiíiíico para alíygie-ne, Lelbva econservação t\o$ Ctibc!Íos,«A Ouduliria^ evita a queda cios cabellos, clá brilho é man-

lem os penteados ; perfume delicioso.

V VKNHA NAS ÜK0(UKUN l»HAKMA('I.V!S K
PERFUMARIAM

i'i.1." coHUiciü, u vjdku a$ouo
Laboratório F. LOPEZ — Rio de Janeiro Caixa postal, 1511
l lepositanos : Aiaujo Freitas & Ca e Rodolpho riess &C:1.--Itio
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O annuncio dos jornaes é momentâneo, esquece-se depressa: o das revistas perdura
longamente no espirito do leitor.
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Quer v. EaL vestir-se bem e eom

poueo dinheiro ?

P R. O OU RE SEIItlPR E
a filial da

Alfaiataria Guanabara
Rua I" de Março,34—-Vicioria-E.Santo f

<cMaravalfías
CHAMEI-O OU CHAMEI LHE

Se dissermos: «Chamei-o igno
rante, cm Iogar de «chamei-lhe
ignorante» erraremos talvez,?

Crassa o supinamente l dirAo mui-
tos. Mas tal nao acon (eco.

0 verbo chamar pede ser trans-
Uivo e nm ausitivo. Para provarisso trazemos a baila vários pare»ceres de philologose grammaticos,verdadeiros mestres da linguagem
in temera ta.

A maneira de construir o verbo
chamar foi alvo de muitas e mui-
tas aln-[( ações.

() terreno a percorrer» neste par*ticular, o muito lato o <• por esse
motivo que o assumpto Foi muito
debatido e discutido. Náo queremosfazer longos commentarios por amor
da fôrma verbal, que sc discute.

Bastam duas linhas para mostrar
aos leitores o caminho que devem
seguir.

Damos a palavra nos mestres
da lingua :

pthoniel Moita:
«O verbo chamai, uo .sentido de

dar mune, admitte objecto indíre-
cfo. e a mais antiga e a mais cias-
sica».

(Lições de Português.
pag. 316. Commentarios)

Outro exemplo do sábio grani-maticologo :
«U verbo chamar, com

O sentido de dai nome,
usa-se em geral com o
dativo: «chama lhe mau»,
Mas emprega-se tambem
com o áccusativQ». (O meu
Idioma, pag. 199. Com-
men tários)

Laudelino Freire, glottologo con-
summado e de grande nomeada.
escreveu em seu magnífico livro«Galltcisrnos», á pag. 50:

ttChantu lo, em vez de
chamai lhei é galííeísmo.Chamai alguetn de algu-
ma cousa por chamar a
alguém, é frase de con-
strueçáo francesa. Chamei-
O de tolo. ou zhamei-o
tolo» nao é português ver-
naculo. K* Francos. Deve
dizer-se chamei llie tolo.
ou outra coisa qualquer,néscio, estúpido, etc.»

Assis ("mira uo svu livro «Quês-

lões cie Português», pag. 30» assim
se exteriorizou :

c*0 correto e {hanoi lhe sábio. O
verbo chamar, uo sentido de ap-
pcttidar, foi empregado pelos elas-
sicos como iiitransittvo. Vem do
latim ctamare, mudando-se oci em
chi como em ctaris quc gerou o
português chave. No sentido de fa-
lar para alguém vir, é transitivo :
«Chama o rei os senhores a con-

[ selho
K propôe-lhe as figuras da visão»

(Camões, Lusíadas, IV,
76)

No sentido de appcttidar, dar
nome é intransítivo:

«Avia hum córrego*
dor da corte a quc tha"
mavam Lourenco Gonçab
ves».(Fornâo Lopes, Çhromnun di D, Pedro, cap. 8)

— *15 elíe se soltou eu-
tom contra El Roi em des-
honestas e íeas palavraschamando lhe treedor».
(Id.. id.» capitulo 31)

—"Pozerorn o dito ar-
CebiSpO na cadeira, i ha-
mando-lhe I rbano sexto"
(Id., (tirânica de Ir Tor
nando. cap. 107*

::
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> JBiscoulosDUCHEN
CIA. PAULISTA DE AMMI-.NTAÇAO A GRANDE MARCA BRASILEIRA

Especialidade dei fabrica: BISCOITOS
Typos: CflflMPflGNE==paIadar delicioso- CREflJMRflCKERS .. DÜCflEN-sem rival.

Typos INGLEZES :—Água e sal, Albert, Alphabeto, Araruta", Brasileiro, Café, Combina-
ção. Gem, Leite, Lunch, Mana. Maizena, «Pelit-Bcurre» e outros.

MARIA E 50RTID05 engradados dc 2 latas. PREÇOS DE RECLAME. - Laias lilhographadas
Om ei/mm a e ou d i e i on a m en t o em latas de: J/J - 1/2 -- l — 5 e 10 kit os

Kepres..nlunte»: LUIZ G A BEIR A & C Í õ.
.Avenida Üupichahti C. posta/. 3906 r- V IG T O R I A - K. E. SAN T O

inhuma revista publica annuncios tão baratos e úteis quanto a «Vida Capichaba-.
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-~«A elle chamavam Marta,
E ao pastor Chrísfab

Obras de ( liristovão
Pa leão, Í87L vol, I,
D

I.u sou aqüclle occukoe grande
| cabo

A quem chamaes vós ouiros For-
mentorío».

(Camões, V. 50)
«Vivia por estes tem

pos em Lisboa hum dos
nobres do Reino, de aqueb
la ordem a quem os por-tugueses chamam lidai-
gO» (írancísco Manuel de
Meitn, Rpartafihnras, pag.

f.. 
¦«)

P irem os» pois: -Chamei-lhe bur-
ro, sábio, feio, bonito, bom, mão,
ete.?>

Jtwú Rizzo;
«Kstamos com o dv. Mario Rar-

reto, quando ai razoa ,acerca da ín-
erepaçtio feita a sua frase: *Cha-
ma sc a isto uma ánipliibologia...^

(Estudos da Língua
Portuguesa, pag. 166, 223
e 260)

Agora vejamos as opíniõs dos
mestres de mais brilho e relevo
naseieneia plnhdogica Mario Rar-
reto c Ruv Bai bosa :

«O Verbo chamar, uo sentido de
dar o nome de% em que o empre-
guei na h ase citada o não com-
preendidn pelo critico, pede obje-
elo indirecto e um adjunto laetiti-

| vo quc se refere a esse objecto¦¦: sfc^k^*^
1/7/ chamei-lhe parvo; cliumou4he
letoioso; chamou Uu Pedro; a isto
rnchamain prazer; eu chamo pai ao
Jhtar. João Cerissimo, etc.»

Mario Barreto (Pactos
da / /'. pag. 40)

Ruy l larhosá :
«Segundo a orthodoxia preconi-zada por certos autores tv.g. Bei-

legarde, Vocábulos o Loe. pag. 30
32), eu não poderia escrever» cor-
eçtamente, senão como fiz na li-

nha anterior: «chamar d»; nunca
chamar a», Mas não é exacta essa
conclusão».

(Replica, pag, .Mo.Nola)
PO (jt-ic vimos do expor se cou-

k:lue, clara c visivelmente» Que -tan-
rir » . - :*¦

VIO A CA PICHA» 49

Ji 
**?'**% Alfaíale 1

^J^^^^^ ('paím*beaçhs», |

n ¦ IÈÍÉBBI ilff %C°nfrarn-se nesla casa. 1

0 §'r ^^hBíÍ^* RlM Gama Rosa' n> n

jj Jl» ff|í_lBj Caixa postal n. 3992 N

-
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ro, como chamei-o burro; chamei-
o bonito, como chamei-lhe bonito.

De uma e outra fôrma demos
exemplos" bastantes para provar e
legitimar o uso de ambas.

Hoje ninguém terá mais o ousio
de contestar que a locução chamei-
o tolo é gailicismo escusavel e es-
purio. porque tal modo de cons-
truir tem a chancela e o sello dos
homens apurados no dizer, como
melo attestam os cxçerpíos se-
guiuies :

Bo eqüivale dizer; chamei-llie bur-

«Ditosa chamo a hora, o dia. o anuo,
Que como cera estou ao fogo posto»(Antônio Ferreira. Poe-

ma$ Lusitanos, pag. 61,

apud Pedro Pinto—Notas
Notas de A. (irammatical,
mi

«Que os Amigos da celeste compa-
| nhia

üeoses o sacro verso está cha-
iii.iihIo..,»

(Lusíadas. C. V. Est.
50)

«1 ta !a nos ceos
(Castilho. Pastos, pag.III do vol. Ih

E hoje basta.
CasteJJo, janeiro de 1927.

MESTRE-bSCOLA

,_^SE

.§*¦

V. S. já sabe escrever
a machina ?

Si nào o sabe, va a ESCOLA REMINGTON,
á rua Domingos Martins, n 17, e em aulas
diárias, ou tròs vezes por semana, á noite
poderá tornar se um PERFEITO DACTYLO

GRAPHO.

*¦*
••
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Nào bc Kòde trabalhar no commercio,
sem se saber manejar uma REMINGTON.

s:

GOMES cV BRUZZI
FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES XAROPES »"

VINHOS DE FRUCTAS ' "
e seti* congêneres pelos processos mais b'vfi*weft&Lnmmcrcio era grosso de AGUARDENTE E ÁLCOOL

U °Í?J# plvtin na ExP9«HT*o internacional do Cenlenarín de LM22_4 dtptana de honra tio Instituto Agrícola Brà*ilcira. TELEPHONF, <í49 CAIXA POSTAL, 3835hntt. relegrapktcoj DISTILLAÇÁO — Código: RIBEIRO
^ i r^ductos-ãnájyaados eapprovados pelo Laboratório Nacional I<te Anaíyses db Rio cie Janeiro. *
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-Vida Capichaba... no gênero, ó o periódico de maior tiragem e circulação no
Estado do Espirito Santo.
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VIDA CAPICHABA
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Poupns civis e
fr»H»*Wyj»^^^^.i]M^^

30 . I 927

militares
b-JWUBSr^lWHWI WltlMk»»^mMiaMda«^;h^iMg»Jr-3atyia]L«.:. ¦ fyf^,^^ Wj

sob medidas(alfaiataria flirabea
IERNOS DE^gWCKS, .CASACAS^SMOC^GS,; UNIFORMES MILITARES, ETC
R«.aJero„™«M«\ íí01Jp< ^A™AS, BANDEIRAS E GALÕESRuaJeronymo Monteiro, 11 Phone, 207-VICTORIA Caixa posta., 3762
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Álbum de Edipo
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CHARADAS
Chiem atra/, da preguiça caminha

por vontade e contrario ao oro-
gresso -2-2. l

Nem tartaruga, nem maribondaJé fructa—3-2, "
0 vento sul,quando (óe, traz mui"

_2f|ua; ,sl° è sabido por iodos
Suga o doce das Mores o beija-/lor 2-I. J
Mulher siiuera» dc tanta bonda-de, tu és a escolhi,].. ,|f, meu co-ração—3-1.
Pessoa illustre e de intelfigèriciae sempre tratada com disUncçáó...... o _ *
Corre a segunda pessoa para amulher que mofa da quarta, porse achar doente—2*1 -2-1-1.
A morte ndo iilude e nem Imeconomia—2*2.
Nota que a seda da China trazcomstgo certo rcsplcndor— I -2-1

, De assucar sAo. hoje, os teus hei-jos: 6 ? mulher querida! -2-2.
Iy.m quanto è iemjpo, corre parao iralialho onde encontrará* umthesouro 2*2.
Ua casa do Juveatino me mau-daram uma f ruela— M«

ENIGMA
Dezenove soldadinhos.
Por ordem do rei da balia,Deixaram o quartel de Koma»A foros de represália.,.
No Brasil quando chegaram.loram prender «Campeão*,
Chie matou togo um soldado,I«iiginclo para o sertão.
Depois, de morto o soldado,
Que sé foi; por um acinte,fcm revista» o commandanU\Com stirprexa, encontrou vinte!

I-OGOGRIPHO
Attençáo caro senhora5-16 7-11-

I 4 ** IHPara o brinde, que ora faço.—in.
I CM6 /C>

|ÍllllliiIiÍliiliílliiÍiiliillii!«|«»
LI*—!

« mmm—

Como coilega sincero — 5- 1H-3-I í-7-
( 13-6.

Que caminha pauso a passo:
Pela Virgem*Mâe tia Penha - bl IH

| 5.-1-&
C^ue nos ha de proteger-15 17-íf>»

I 8-13-3.mi juro: pelo c:onceito-~7-l1-2 13.I m batata aqui vacs ver—13-15-C
[4-14

Fnçcft agora, u despedida-15* H-2
I ít»-ioJ;Nebla quadrndia do lim

Com esta dedicatória:-Ao K. Pichaba Mirim
Domingos ÍJias Santos

DECíKK AÇÕES DAS CHARADAS
E ENIGMAS ANTERIORES

Leviandade Alva renga^ Xauta--Acro mania- Rapa riga—Casse
rpIa-Sá h ente—targa "do-Rosa
cru/.—Rota mente Quase modo—
Moca—Cata logo--Atro pos.

Ilu í; i Iln!!!! ii Jlfoillli ! lp Wliilliilüllllll illllln! «illlllllllll
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COMPANHIA TERRITORIAL
 

Capital: 3.400:000$000
Sede: COLLATINA-E.E.SANTO

Rroprirtari;! dos fertílissimos terrenos do valie do Rio Dôee ilat-uh*de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E F ViS
; 

,nas a 6 horas ,|, capital do Estado, e &mbeE.dot:'valiosa terre
In , 'íón0, n" munlc'P»Í> d° Alegre. As vendas são Ks „ di-nnfeirp e alongo praz o, em lotes de 25 a 3G hectare*? -L|>ara fazendas, medidas e demarcadas, em ron, kSÜ" L \„.5 ..*. Tihosas, tendo

Directo
, principalmente, o õbjectivo fia colonização.

res: Dr. Attilio \/ivacqua e lldefonso Orito
¦ 
* •• ? *

Informações: em Vietoria, eom VIVACQUA. IRMÃOS & Ci a
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FABRICA SANTA HELENA
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V I WICObLETTI, MENDES & CiaTf >^
^X^^ VICTORÍA. '.J^^
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ESPÍRITO S(MJTO.
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PEITORAL DE ANGICO PELQTENSE
Licença n. 511 de 26 de Março de 1906

LEIAM TODOS
0 que diz a verdade pela penna de um acreditado clinico de Pelotas

Bahia? et£'™° 
Dr"m°n" *' MaCed°' lo™ado »ela Fa-=">ffi * IÍ& da

Attesto que ha muitos annos emprego na minh* Hi«í^J ^ r> * i . A

Pelotas, 10 de setembro de 1920.-/;r. ^fearo Drumond cie Macedo
 *irma reconhecida pelo notario A. E. Ficher.

Em VKTORI V : DROGARIA G. ROUIiACH & Co
O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em todas as oharmacias e drogarias de todos os Estados do Brasil P

Deposito Geral: DROGARIA EDUARDO C. SEQUEIRA -Pelotas
ASSADURAS SOR 08 SEIOS. na« 1m^~ã^ss=ss=T==s q. =====

rachas entre os dedos dos p£^ eczemas SSStí 
ieZ°rduTa á* Pe»e do ventre,

o uso do PO' PELOTENSE (LicM de «B&<g C^m^63 temTÇ°S COm
Pacheco, 43-47-Rua dos A„(dradas-Ri„,%-/9b'08I); ^T^ 
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Casamentos
O Que Toda Moça Deve Saber

Antes e Depois
Do Casamento!
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linhas Senhoras! .
Todos sabem qu- Certos Terríveis Padecimentos e as mais Perigosas Per-

turbações Genit%es sao Soffrimentos que perseguem grande numero de
Mulheres.

i

Quantas vidas cheias de desgostos e pezares, quantas lagrimas, quanta
tristeza e quantos desenganos produzidos por estas tão dolorosas Enfermi-
dades I!

Quantas Senhoras Solteiras. Casadas ou Viuvas, que padecem de tão
terríveis Doenças!! ..¦* â

Quanta Mãe de Familia se considera infeliz, por soffrer assim!

Quem tem a infelicidade de soffrer do Utero sabe bem o que é padecer!!
Palpitações do Coração, Aperto e Agonia no Coração, Falta de Ar, Sufo-

cações, Sensação de Aperto na Garganta, Cançaços, Falta de Somno, Falta de
Apetite, incommodoê do Estômago, Arrotos Freqüentes, Azia, Boca Amarga,
Ventosidades na Barriga, Enjôos, Latejamento e Quentura na Cabeça, Peso
na Cabeça, Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no Peito Dores nas Costas,
Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores no Ventre, Tonturas, Tremuras, Exci-
tações Nervosas, Escurecimontos da Vista, Desmaios, Zumbidos nos Ouvidos,
Vertigens, Ataques Nervosos, Estremecimentos, Formigamentos Súbitos,
Caimbras e Fraqueza das Pernas, Suores Frios ou Abundantes, Arrepios,
Dormencias, Sensação de Calor em Differentes Partes do Corpo, Vontade de
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memória, Moleza no Corpo,
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, Frio nos Pés e nas Mãos,
Manchas na Pelle, Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de Hemorroidas,
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do Utero.! ~ * «

''"*¦*'-'.'"¦ ' 
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Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e elia de
alegre que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se
facilmente pelas cousas mais insignificantes!

O Melhor Tratamento é usar Regulador
\ Sim! Sim! ^

Ml GESTEIRA é o Remédio de Confiança para tratar
-__*___-*_-__.

inflamação do Utero, o Catarro do Utero causado pela inflamação, Anemia,
Paüdez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos causados pelas Moléstias do
Utero, a Pouca Menstruação, as Dores e Colicas do Utero e Ovanos, as
Hemorragias do Utero, as Menstruações Exageradas e Muito Fortes ou Muito
Demoradas, as Dores da Menstruação, as Ameaças de Aborto e as Hemo-
rroidas causadas pelo Peso do Utero inflamado!

•fl!* Comecem hoje mesmo a usar
.*'..»'

Regulador Gesteira
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